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Conheça as soluções mais indicadas para academias de ginástica

AeCWeb,  nov. 2018 - Por Graziela Silva
Cada vez mais únicas em suas propostas e múltiplas pela diversidade de modalidades esportivas que abrigam, as academias de ginástica demandam soluções que atendam a requisitos de desempenho e garantam o conforto e a segurança dos atletas sejam eles amadores ou profissionais. REVESTIMENTOS: Pisos e demais revestimentos devem ser compatíveis com as modalidades que serão praticadas na academia de ginástica. Devem, ainda, ter fácil manutenção – já que o estabelecimento demanda limpeza constante –, além de simples reposição. Uma das tendências atuais é o funcionamento em vários turnos e nos sete dias da semana. Há até academias de ginástica que ficam abertas 24 horas. Em áreas de musculação, pisos de alta resiliência, como os de PVC e emborrachados, são os mais apropriados, diz a arquiteta Patricia Toraro, diretora do escritório Patricia Totaro.  Arquitetura de Resultados, especialista em projetos para o mercado esportivo. Isso porque nesses locais é recorrente a queda de pesos e anilhas. Outra situação comum é a mudança de layout dos equipamentos. O PVC é opção também para salas de ginástica, bem como a madeira. “Os dois permitem que o tênis deslize”, justifica a profissional. Ambientes dedicados à prática de lutas marciais pedem tatames sintéticos. Já a madeira flutuante é indicada para áreas de dança. BANHEIROS, VESTIÁRIOS E PISCINAS: Além da facilidade de limpeza, a segurança contra escorregamentos é fator a considerar na definição do piso de banheiros e vestiários. Por isso, características antiderrapantes são desejadas. Uma referência para avaliação é o índice de Coeﬁciente de Atrito dinâmico (CA), firmado pela norma ABNT 13.818:1997. Sua escala vai de 0 a 1 e, quanto maior o índice, mais antiderrapante é o piso. O mesmo vale para áreas de piscinas. Segundo Patricia, o ideal é que o piso além de antiderrapante absorva água facilmente. “Há poucas opções no mercado que se adéquam a essa demanda. Mas sugiro que não seja feita economia nesse caso”. A profissional indica a utilização dos materiais antiderrapantes também no chão da piscina. Nas paredes, revestimento impermeável. Seja pintura com tinta epóxi, ou aplicação de cerâmicas, pastilhas e porcelanatos. ILUMINAÇÃO: Para Patricia, a iluminação é o ponto de projeto que sofreu mais modificações nos últimos anos. Com o advento do LED, foi possível multiplicar as possibilidades de cenografia, adaptando os ambientes da academia às expectativas do público de cada horário e às necessidades das diferentes práticas. “Pela manhã, em geral, o cliente que vai para a academia precisa treinar rápido, pois tem o dia todo pela frente. Por isso, ele espera um ambiente que transmita agilidade e energia. Já o cliente da noite usa a academia também para relaxar. A iluminação neste período pode ser menos intensa e as cores podem aparecer”, exemplifica a profissional. A lógica para as salas de ginástica é a mesma. Espaços para aulas mais agitadas, como o spinning, ganham globos e luzes mais fortes. Já ambientes para aulas mais tranquilas pedem iluminação indireta, com luz azul ou âmbar.  Vinculada ao bem-estar, a iluminação natural também tem espaço. Tanto que muitos dos projetos atuais de academias buscam amplificar sua entrada, por meio do uso de fachadas de vidro, claraboias e esquadrias. Outra razão do aproveitamento da luz natural ao longo do dia é a eficiência energética, item importante quando consideradas as atuais exigências de sustentabilidade. Um detalhe que deve ser considerado na escolha das luminárias para áreas de piscina e vestiários é a resistência à corrosão, em função da umidade ser mais elevada nesses locais. Em espaços onde há a possibilidade de realizar atividades com bola, orienta Patrícia Totaro, as luminárias devem contar com tela de proteção na frente. Esporte em família: Transformar uma construção de madeira e vidro, concebida inicialmente para abrigar um restaurante, em um clube moderno para toda a família. Eis o desafio do escritório da Patricia Totaro Arquitetura de Resultados no projeto da academia Unique Fitness, localizada em Brasília, em área próxima ao Parque da Cidade. Para ampliar o espaço, foram anexados dois ‘braços’ de concreto, que acomodam os programas para as crianças de um lado e os vestiários de outro. Já no edifício principal foram instaladas as salas de ginástica e de musculação. O uso de elementos neutros na decoração, revestimento e texturização criam uma atmosfera aconchegante, intensificada pelo projeto luminotécnico, que foi mantido como o original. “Uma iluminação totalmente indireta, acrescida com luminárias diretas e econômicas para manter o clima. Todas as lâmpadas são de cor amarelada e as fontes de luz são ocultas”, afirma a arquiteta Patricia Totaro. Nos lounges, luminárias com aspecto residencial à mostra ressaltam a questão da convivência familiar. ACÚSTICA: Como cada vez mais as academias se propõem a ser espaços múltiplos, é importante contar com um projeto acústico compatível. Aulas diferentes podem ocorrer ao mesmo tempo, com músicas diferentes e em diferentes volumes, condição que exige tratamento acústico para evitar a propagação do som entre os ambientes. No projeto da academia Edge, a escolha da arquiteta Betty Birger, do escritório Betty Birger Arquitetura e Design, foi por divisórias piso-teto de vidro duplo com camada interna de ar, sem montantes verticais, para a delimitação das salas de spinning, luta, pilates, ioga e ginástica que dividem um mesmo andar (veja detalhes do projeto no quadro ‘Integração Visual’). Também pensando no conforto acústico, o teto ganhou forros de gesso perfurado que contam com propriedades de absorção sonora e ainda possuem capacidade para melhorar a qualidade do ar. “Foi realmente um produto escolhido a dedo para esse projeto”, conta a profissional. Integração visual: Com 7,5 mil metros quadrados de área construída, a academia Edge, localizada na Zona Norte de São Paulo, conta com oito pavimentos, sendo dois subsolos e uma cobertura – nesta há uma quadra coberta, com pé-direito de 8,6 metros. O projeto arquitetônico é assinado pela arquiteta Patricia Totaro Arquitetura de Resultados. Já ao escritório Betty Birger Arquitetura e Design coube a tarefa de desenvolver a arquitetura de interiores e da fachada, dando à academia um jeito de clube, capaz de agradar a públicos de todas as idades. A solução foi a valorização dos diferentes espaços integrados visualmente, seja por meio do uso da transparência, seja pela repetição de elementos inspirados no repertório urbano, como o grafite. A fachada mescla concreto aparente, pele de vidro reflexivo e brises metálicos. O pavimento destinado aos exercícios de musculação é totalmente aberto. Em outro andar, as salas de spinning, luta, pilates, ioga e ginástica ganharam pisos esportivos com densidades adequadas a cada modalidade esportiva e cores diferentes. A sala de lutas, por exemplo, tem paredes e piso vermelhos. “A cor é refletida no teto, criando um efeito impactante”, comenta a arquiteta Betty Birger. A academia é totalmente acessível a portadores de necessidades especiais, com rampas em todas as entradas, elevadores e cabines adaptadas nos banheiros. CLIMATIZAÇÃO: O conforto térmico é fundamental para a prática de exercícios físicos. Não à toa, a climatização é um dos itens críticos do projeto de academias de ginástica. Presidente do Departamento Nacional de Empresas Projetistas e Consultores da Associação Brasileira de Refrigeração, Ar-Condicionado, Ventilação e Aquecimento (Abrava), o engenheiro Fábio Takacs alerta que as próprias condições de uso das academias interferem diretamente na qualidade do ar interior.  Primeiro, em razão de serem ambientes de alta densidade de ocupação. Segundo porque nesses espaços os frequentadores encontram-se em estado metabólico acelerado, consumindo grande quantidade de oxigênio (que precisa ser reposto) com respectiva descarga de CO2 e H2O da respiração, e eliminado fluídos corpóreos e odores. “A umidade tende a ficar elevada em função da água rejeitada na respiração e na transpiração. E umidade relativa elevada ajuda na proliferação de micro-organismos que podem ser também patogênicos”, detalha.  Assim, os equipamentos de climatização devem, além de controlar a temperatura ambiente, ser capazes de adequar a umidade relativa – seja removendo o excesso de umidade nas estações úmidas, ou umidificando o espaço nas estações secas, uma vez que o ar excessivamente seco também é fonte de desconforto e de doenças respiratórias. Outra característica importante é a capacidade de renovação e filtragem do ar. O uso de equipamentos do tipo split de parede ou teto, muito comuns em academias, é desaconselhada pelo especialista por não atender a essas necessidades. “Em função das densidades de ocupação elevadas e das próprias características dos ambientes, os volumes de ar exterior para renovação exigíveis são elevados. A única forma de garantir a entrada e a obrigatória saída do ar de renovação é por meios mecânicos, utilizando-se de sistemas com ventiladores de insuflação e exaustão dedicados e dutos complementares, se necessário. No caso da insuflação, a renovação de ar pode estar integrada aos sistema de ar-condicionado central”, explica Fábio Takacs. É bom saber: Como referenciais para o projetista, o especialista Fábio Takacs, diretor da Abrava, indica as normas lém deABNT 15848:2010 (Sistemas de ar-condicionado e ventilação – Procedimentos e requisitos relativos às atividades de construção, reformas, operação e manutenção das instalações que afetam a qualidade do ar interior) e 16.401:2008 (Instalações de ar-condicionado – Sistemas centrais e unitários), partes 1, 2 e 3. Assas, a portaria 3523/GM/1998 do Ministério da Saúde, e a resolução RE-09/2003 da Anvisa, que regulamenta a portaria 3523. 

Fonte: https://www.aecweb.com.br/cont/m/rev/conheca-as-solucoes-mais-indicadas-para-academias-de-ginastica_6842_0_1
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Prefeitura sanciona lei que cria o programa de conscientização para reuso da água

GS Notícias,  26/11/2018
O prefeito Marcos Trad, sancionou a lei que cria a o programa para a conscientização e conservação para reuso da água de aparelhos de ar condicionado e aquecimento nos prédios públicos e privados de Campo Grande. A lei foi aprovada na Câmara Municipal e entrará em vigor a partir desta segunda-feira (26). 
De acordo com a publicação, as edificações públicas e privadas, quando construídas ou reformadas, poderão adotar o meio sustentável para reutilizar a água que sai de aparelhos de ar condicionado ou de aquecimento que resulta na condensação ou geração de vapor. Segundo o projeto, a água que sai desses aparelhos poderá ser captada, armazenada e conservada de acordo com as resoluções do do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) e eventuais normas emanadas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Conforme as normas, o processo de armazenamento, conservação e reutilização de água, nos termos do programa instituído, deve priorizar os cuidados com a saúde e segurança coletiva, sobretudo na cautela necessária ao combate e proliferação de endemias em geral, evitando focos do Aedes aegypti e outros transmissores de doenças. O local de armazenamento da água deve contar com o livre e facilitado acesso à fiscalização do órgão competente e a contínua verificação dos agentes de endemias locais. A destinação da água não potável ficará restrita à manutenção de áreas de uso comum das edificações, como bacias sanitárias, lavagem, jardim e outros. O Poder Executivo Municipal e o Governo irá desenvolver atividades informativas e educativas, com o objetivo de conscientizar o programa a população além da divulgação com  agentes públicos, associações de moradores, síndicos, administradores de imóveis. Fonte: http://www.gsnoticias.com.br/noticia-detalhe/gestao-e-trabalho/prefeitura-sanciona-lei-que-cria-programa-conscie
Embraco assina acordo com o Senai para executar projetos de pesquisa e desenvolvimento

IPESI INFORMA - 22/11/2018 

A Embraco e o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - Departamento Regional de Santa Catarina (Senai/DR-SC) assinam nesta sexta-feira, dia 23, um acordo de cooperação técnica no valor de R$ 5 milhões para executar projetos de pesquisa científica, tecnológica e de inovação. O acordo tem duração de cinco anos e entra em vigor a partir da assinatura do contrato. "Para a Embraco, esta parceria estratégica é mais um relevante passo dentro da jornada de mais de 4 décadas de inovação da empresa, que busca entregar soluções de refrigeração cada vez mais eficientes, com impacto positivo não somente para nossos clientes, mas para toda a sociedade", afirma a vice-presidente de Recursos Humanos, Comunicação, Sustentabilidade e Relações Institucionais da Embraco, Ursula Angeli. 
Entre os destaques no acordo, estão planejados o desenvolvimento de projetos relacionados à Indústria 4.0 e Internet das Coisas (IoT), o fortalecimento da colaboração com universidades e institutos de pesquisa de Santa Catarina e a criação de espaços para a promoção e estímulo à inovação, incluindo possíveis parcerias com outros atores como startups e estudantes, por exemplo. O acordo com o Senai soma-se a outros vigentes que a Embraco mantém no Brasil e em outros países com universidades referências em engenharia, como a Universidade Federal de SC (UFSC), Universidade do Estado de Santa Catarina (BRA), Universidade Regional de Blumenau (BRA), Instituto Senai de Inovação (BRA), Shanghai University (CHI), Illinois University (USA), Timisoara University (Romania), Glasgow University (United Kingdom) e Universidad del Nuevo León (MEX). Somente com a UFSC, a parceria ininterrupta já soma 36 anos. A companhia conta, na área de Pesquisa & Desenvolvimento global, com cerca de 500 engenheiros e mais de 120 pesquisadores parceiros alocados em universidades. A Embraco também investe de 3% a 4% do faturamento líquido em P&D e está entre as empresas privadas com maior número de patentes depositadas vigentes no Brasil e nos Estados Unidos (1.200). Fonte: http://www.ipesi.com.br/Noticias/7005-embraco-assina-acordo-com-o-senai-para-executar-projetos-de-pesquisa-e-desenvolvimento 

Como projetar salas de yoga?

AeCWeb,  nov. 2018 -  Juliana Nakamura

Mais do que um espaço para a prática de exercício físico, as salas de yoga são locais de reflexão, de meditação e de encontro consigo mesmo. Assim, esse tipo de projeto exige da arquitetura uma abordagem holística, com soluções que podem incluir revestimentos agradáveis ao toque, ventilação natural e conforto acústico. COMO PROJETAR SALAS DE YOGA?   Embora seja possível ensinar e praticar yoga em espaços reduzidos, as escolas buscam dispor de salas do maior tamanho possível para poder acomodar um grande número de praticantes, seja em aulas regulares ou em workshops. Salas de ioga. Conforto térmico e visual, acústica controlada e ambientação adequada são alguns requisitos a serem atendidos na hora de projetar salas de yoga. Além de amplitude, as salas de yoga precisam dispor de piso antiderrapante e confortável ao toque, já que as pessoas costumam ficar descalças e, muitas vezes, as posições ultrapassam o limite do tapete. “Madeira natural e PVC de alta resistência são ótimas opções, assim como a borracha natural”, comenta a arquiteta Patrícia Totaro. As especificidades variam de acordo com o método praticado no espaço. A Iyengar Yoga, por exemplo, utiliza diversos materiais (props), que auxiliam a execução das posturas. Entre eles estão as kuruntas, cordas presas às paredes que precisam suportar o peso dos corpos. “Essa particularidade requer paredes compostas de materiais maciços, como alvenaria, ou com vergas de concreto construídas na altura da fixação das cordas”, explica a arquiteta Joana Elito. CONFORTO TÉRMICO E VISUAL:

Garantir boas condições de ventilação é algo fundamental em salas de yoga. Isso porque, diferente do que ocorre em academias convencionais, nesses espaços busca-se evitar o uso de condicionadores de ar e até mesmo de ventiladores. “O ideal é que a sala tenha ventilação cruzada controlada, que possa ser fechada nos dias frios”, revela Elito. Segundo ela, quando não for possível criar aberturas nas paredes, as aberturas zenitais podem ser uma alternativa para promover a circulação do ar, desde que se mantenha a possibilidade de fechá-las quando necessário. “Há muita transpiração e trocas energéticas em salas de yoga, que exigem soluções que favoreçam a renovação do ar”, explica a arquiteta. A iluminação natural também é muito bem-vinda nas salas de yoga. É importante, porém, controlar a incidência direta do sol, prevendo cortinas que barrem o calor nas épocas mais quentes do ano. Paras viabilizar a prática noturna do exercício, é recomendável que o projeto de luminotécnica possibilite iluminação indireta e uniforme em toda a sala, sem ofuscamentos. O uso de dimmer é recomendado para que se possa variar o cenário de acordo com os exercícios propostos – os mais vigorosos combinam com uma luz mais estimulante e os mais relaxantes, com uma luz mais calma.  A ambientação da sala pode seguir uma linha mais tradicional, com madeira e cristais, por exemplo, ou acompanhar um estilo mais contemporâneo, com rasgos na parede e mistura de materiais naturais. ACÚSTICA CONTROLADA: Em salas de yoga, o conforto acústico deve ser tratado em duas frentes. Em primeiro lugar, o ambiente deve ser isolado acusticamente do ambiente externo, para que sons de fora não atrapalhem o clima da aula e a concentração dos alunos. Dependendo do local de implantação da escola – em vias muito movimentadas, por exemplo – o projeto pode se valer do uso de vidros acústicos. Se a escola tiver mais de uma sala de aula ou uma recepção separada, é recomendável que as divisórias sejam isolantes. “Se as paredes forem de drywall, é importante optar por chapas duplas com lã de rocha entre elas”, afirma Joana Elito. Além disso, a música usada na aula precisa ser ouvida de forma adequada por todos os praticantes, sem reverberações e em volume baixo. “Para isso, o projeto deve prever alto-falantes de boa qualidade e bem distribuídos pelo ambiente”, sugere Totaro.  AMBIENTAÇÃO ADEQUADA: Para garantir funcionalidade aos estúdios de yoga, alguns detalhes não podem ser esquecidos. Entre eles, a instalação de um banco – que pode ser usado pelos praticantes para por e tirar seus sapatos – bem como de um local onde possam guardá-los durante o tempo de aula. Também devem ser previstos armários com nichos para acomodar os colchonetes. O visual do espaço é muito importante para assegurar a atmosfera tranquila e serena desejada. “A ambientação da sala pode seguir uma linha mais tradicional, com madeira e cristais, por exemplo, ou acompanhar um estilo mais contemporâneo, com rasgos na parede e mistura de materiais naturais”, afirma Patrícia Totaro. Na capital paulista, a Escola de Yoga foi projetada buscando maximizar o aproveitamento de luz e ventilação naturais. “O fato de ser uma construção nova, concebida para esse uso, permitiu uma aproximação das condições ideais, como a sala ampla, com pé-direito duplo, grandes janelas, paredes de alvenaria maciça e o piso de madeira maciça”, conta Joana Elito, uma das autoras do projeto. Ela lembra que, nesse projeto, os caixilhos mais altos, voltados para sudeste, receberam uma espécie de toldo vertical tipo rolô, para barrar a insolação direta do sol. Fonte: https://www.aecweb.com.br/cont/m/rev/como-projetar-salas-de-yoga_14957_10_0?utm_source=sales_force&utm_medium=email&utm_term=&utm_content=&utm_campaign=boletim_aec_revista_digital
Carrier desarrolla nuevo concepto de compresor de tornillo para aire acondicionado

ACR Lationamérica, 20 Noviembre 2018

Estados Unidos. Carrier desarrolló un prototipo de compresor de tornillo de alta velocidad y lo probó con un nuevo refrigerante HFO no inflamable a baja presión, como una solución potencial a largo plazo para los sistemas de aire acondicionado. Abordar las preocupaciones del calentamiento global es uno de los mayores desafíos que enfrenta la industria de HVAC en la actualidad. Si bien los refrigerantes A2L son opciones importantes a considerar para ciertos tamaños de unidades HVAC, aún existen muchos sistemas que requieren refrigerantes de la categoría A1. Entre los diversos refrigerantes disponibles, Carrier consideró al refrigerante de Chemours denominado como DR-12 como uno de los refrigerantes atractivos. Además de estar en la categoría A1, su muy bajo valor de GWP (32) y su alto rendimiento de ciclo lo convierten en una excelente solución a largo plazo si se aplica con éxito. Un reto importante a superar con este refrigerante es su baja densidad. El DR-12 requerirá casi 7 veces el flujo volumétrico para la misma capacidad de enfriamiento en comparación con R410A. Las tecnologías de desplazamiento o rotativas actuales no son realistas para ser aplicadas en un sistema de refrigerante de baja densidad. El desarrollo de un nuevo compresor CFM grande y compacto es clave para realizar el alcance del proyecto con éxito. Los autores han explorado varios tipos de mecanismos de compresión y han identificado los tornillos como una de las tecnologías más adecuadas para este refrigerante. Para obtener un flujo de gran volumen (19.8L / s, 42CFM), se emplearon un diseño único de rotor de tornillo y un motor PM de alta velocidad. El diseño innovador de los rodamientos y el nuevo diseño del compresor también permitieron que el compresor fuera compacto (cphgr145mm) y rentable. Un prototipo de compresor fue construido y probado. Este concepto proporcionó una capacidad de 17.6kW (5 toneladas) a 11,000 rpm y 4.4kW (1,25 toneladas) a 2,500 rpm, cumpliendo con los requisitos de su objetivo. Las pruebas se realizaron de acuerdo con el estándar de prueba del compresor ASHRAE 23.1, y se dijo que el compresor se ha ejecutado durante más de 800 horas sin ningún problema. FONTE: https://acrlatinoamerica.us2.list-manage.com/track/click?u=bb1e336602ad9a2689bf611e3&id=0932c3def7&e=f19261be4b 
Consejo de Construcción Sostenible de EE.UU lanza LEED Zero

ACR Lationamérica, 20 Noviembre 2018

Estados Unidos. El Consejo de Construcción Sostenible de los Estados Unidos (USGBC, por sus siglas en inglés) anunció que lanzó LEED Zero, un nuevo programa que abordará las operaciones y los recursos netos en los edificios. "La red cero es un objetivo poderoso que hará avanzar a toda la industria", dijo Melissa Baker, vicepresidente senior de núcleo técnico en USGBC. “Durante años, los proyectos LEED en todo el mundo han aspirado a alcanzar cero hitos. Estamos reconociendo el liderazgo de estos proyectos y formalizando nuestro compromiso de concentrarnos en el carbono y el cero neto en toda la comunidad LEED. "Estos nuevos programas de certificación fomentarán un enfoque holístico para que los edificios y lugares contribuyan a un futuro regenerativo y mejoren la salud y el bienestar no solo de los ocupantes de los edificios, sino de toda la humanidad". LEED Zero fue lanzado informalmente por USGBC en septiembre en la Cumbre de Acción Climática Global. LEED Zero está abierto a todos los proyectos LEED certificados bajo los sistemas de calificación BD + C, ID + C u O + M, o proyectos registrados para obtener la certificación LEED O + M. Los proyectos LEED pueden obtener la certificación LEED Zero cuando demuestran cualquiera o uno de los siguientes aspectos: emisiones netas cero de carbono, uso neto nulo de energía, uso neto nulo de agua o desperdicio neto nulo. "Durante más de dos décadas, LEED ha proporcionado un marco para edificios y espacios de alto rendimiento y ha reducido las emisiones de gases de efecto invernadero a través de estrategias que afectan el suelo, la energía, el transporte, el agua, los residuos y los materiales", agregó Baker. "Sobre la base de ese trabajo, LEED Zero es un complemento de LEED que verifica el logro de los objetivos netos cero y señala el liderazgo del mercado en la construcción ecológica". La certificación LEED reconoce que un proyecto ha implementado una serie de estrategias de sostenibilidad, que reflejan contribuciones reducidas al cambio climático, así como impactos beneficiosos sobre los recursos hídricos, la biodiversidad, la salud y el bienestar humanos, los ciclos de recursos de materiales regenerativos, la equidad social y la calidad de vida. FONTE: https://www.acrlatinoamerica.com/201811208395/noticias/empresas/consejo-de-construccion-sostenible-de-ee-uu-lanza-leed-zero.html?utm_source=ACR+Latinoam%25C3%25A9rica&utm_campaign=1b75952269-acr-boletin-semanal&utm_medium=email&utm_term=0_18f2eb6bf0-1b75952269-252987649
Ranking de las ciudades más sostenibles del mundo en 2018

ACR Lationamérica, 20 Noviembre 2018

Internacional. Santiago (puesto 77), Sao Paulo (78), Ciudad de México (79), Buenos Aires (81), Rio de Janeiro (84), Lima (84) y El Salvador (86), son las representantes latinas que aparecen en el listado de las 100 ciudades más sostenibles del mundo, en un informe realizado por la empresa Arcadis. El Índice de Ciudades Sostenibles clasifica a las 100 ciudades globales en tres pilares de la sostenibilidad: Personas (social), Planeta (ambiental) y Beneficio (económico), que se alínean con los Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS) promovidos por las Naciones Unidas. Londres está clasificada como la ciudad más sostenible del mundo en 2018 con puntajes particularmente altos en los pilares Personas y Beneficios. Los resultados resaltan que las fortalezas reflejadas en el estado de Londres pueden compensar los desafíos asociados con la asequibilidad y la congestión. El ranking Planet de Londres es más bajo, pero aún se encuentra en el cuartil superior, lo que refleja la calidad del aire y los problemas de gestión de residuos observados en otras grandes ciudades. Estocolmo, Edimburgo, Singapur y Viena completan los cinco primeros en el Índice. Mientras que Estocolmo y Viena tienen un alto puntaje en comparación con los criterios del Planeta, Edimburgo está más alineado con la agenda de la Gente. Singapur ocupa el puesto más alto en el subíndice de beneficios por un margen considerable. Lea el informe completo haciendo clic aquí. FONTE: https://www.acrlatinoamerica.com/201811208394/noticias/empresas/ranking-de-las-ciudades-mas-sostenibles-del-mundo-en-2018.html?utm_source=ACR+Latinoam%25C3%25A9rica&utm_campaign=1b75952269-acr-boletin-semanal&utm_medium=email&utm_term=0_18f2eb6bf0-1b75952269-252987649
Bitzer refuerza segmento de refrigeración industrial con nuevo lanzamiento

ACR Lationamérica, 20 Noviembre 2018

Internacional. Bitzer presentó mayores capacidades de los paquetes de compresores de amoniaco (ACP – siglas en inglés) que están diseñados para superar los estándares de alta eficiencia y confiabilidad de la refrigeración industrial. ACP contiene compresores, motores, un separador de aceite y un circuito de enfriamiento de aceite opcional, así como un paquete opcional de controladores e inversores de frecuencia. Diseñado con la visión de proporcionar el menor costo del ciclo de vida para el cliente, cada ACP puede comprender hasta tres compresores y puede alcanzar hasta 3 MW (–10 / 35oC) de capacidad de enfriamiento. Los ACP vienen con un regulador de presión de descarga de serie y una amplia variedad de opciones, incluido un economizador. La alta eficiencia en carga parcial está garantizada por un concepto de compresor múltiple y un control inteligente de la capacidad de los compresores. Un controlador ACP junto con la tecnología Bitzer IQ incorporada garantiza que el ACP se ejecute de manera confiable y eficiente para las condiciones operativas dadas. El circuito paralelo de los compresores de tornillo aumenta la confiabilidad operativa en comparación con los compresores industriales en la misma clase de rendimiento. Tanto el controlador como los sensores más importantes están diseñados con redundancia integrada y capas de control proactivo para aumentar la confiabilidad del sistema. ACP presenta un comportamiento de inicio excepcional debido a su estrategia de compresor múltiple. La corriente de arranque se reduce en aproximadamente un tercio cuando se compara con un solo paquete de compresores que proporciona la misma capacidad de enfriamiento. Esto resulta en componentes más pequeños y menores costos de instalación. La supervisión de los límites de la aplicación con los límites de alarma y apagado y los parámetros de funcionamiento garantizan la máxima confiabilidad. Si se excede el límite de alarma, el controlador toma contramedidas automáticamente e informa al controlador primario.  Fonte: https://acrlatinoamerica.us2.list-manage.com/track/click?u=bb1e336602ad9a2689bf611e3&id=51f5093449&e=f19261be4b
Indústria naval tem expectativa de sair da crise com a demanda do setor de petróleo e gás

IPESI INFORMA - 14/11/2018

A indústria naval brasileira viveu um ápice em 2014, depois de anos de esquecimento. Chegou a criar 80 mil empregos diretos e 400 mil indiretos. Porém, hoje o setor experimenta uma enorme crise. O setor perdeu mais de 50 mil postos de trabalho. Dos 28 estaleiros associados ao Sinaval, 12 não estão operando. E os que restaram encontram-se na UTI, agarrando-se aos seus últimos contratos para não fecharem as portas. A Petrobras, principal demandante de navios e plataformas no país, foi afetada pela crise política e econômica, interrompeu projetos, engavetou novas iniciativas e tem pressionado por uma política de baixo conteúdo local. E não se trata apenas da Petrobras, segundo o Panorama Naval no Rio de Janeiro 2018, lançado no último dia 13 de novembro pela Firjan. A boa notícia, segundo o estudo que avalia o potencial, as perspectivas e oportunidades para a industrial naval até 2030, é que as possibilidades de crescimento são bastante favoráveis principalmente para atender à demanda de petróleo e gás. "Essa terceira edição do Panorama Naval no Rio de Janeiro tem como propósito principal tornar mais claro o horizonte de negócios sobre a indústria naval fluminense e nacional. Além das entidades parceiras, foram ouvidas representantes de cerca de 50 empresas, garantindo uma análise qualificada para o mercado", destacou a gerente de Petróleo, Gás e Naval da Firjan, Karine Fragoso. Presidente da Firjan Leste Fluminense, Luiz Césio Caetano, lembrou que a participação das empresas nas últimas rodadas de licitação de petróleo, confirma a posição de destaque do estado do Rio na indústria global de petróleo, a principal demandante da indústria naval fluminense e brasileira. "Nosso compromisso é promover a interação entre instituições e governos, de forma a garantir efetividade na implementação de uma política industrial voltada ao desenvolvimento da indústria fluminense", assegurou. Já o líder especialista do Núcleo Naval do Conselho Empresarial de Petróleo e Gás da Firjan, Paulo Rolim, afirmou que é fundamental fortalecer os elos do encadeamento produtivo de petróleo e gás. "Devido à enorme capacidade de transformação socioeconômica da indústria naval, este elo deve ser foco prioritário. Nosso compromisso é com a construção de um ambiente melhor para todos, investidores, empregadores e empregados, contribuintes e consumidores", disse Rolim, citando também a área de Defesa e a navegação de cabotagem como demandantes da indústria naval. Sergio Bacci, vice-presidente do Sinaval (Sindicato Nacional da Indústria da Construção e Reparação Naval Offshore), ressaltou a capacidade técnica da indústria naval fluminense e a necessidade da retomada da geração de emprego e renda para os trabalhadores, "os mais atingidos pela crise dos últimos anos". Marcus Círio, gerente geral do Estaleiro Brasa, destacou gargalhos do setor, mas ressaltou a vocação da indústria naval fluminense para atuar na construção e integração de módulos, reparo e manutenção de embarcações. Segundo ele, é necessário ultrapassar os obstáculos para transformar o Rio de Janeiro no hub offshore.  Vice-presidente executiva da Abeam (Associação Brasileira das Empresas de Apoio Marítimo), Lilian Schaefer defendeu a importância do marco regulatório para a atividade, lembrando que o setor deverá quase que dobrar o número de embarcações até 2027. Também presente no evento, o capitão de Mar e Guerra da Marinha do Brasil, Luciano Ponce, mostrou a necessidade de investimentos para a defesa dos sistemas de produção offshore e de vigilância da Amazônia Azul. Entre as demandas da Marinha está o projeto Corveta Classe Tamandaré. RECORTE REGIONAL :  A edição deste ano também apresenta um recorte regional, destacando a importância da indústria naval para o Leste Fluminense. Secretário de Administração da prefeitura de Niterói, Fabiano Gonçalves listou as ações promovidas para melhorar o desempenho da indústria naval no munícipio: melhorias no acesso da Ilha da Conceição, liberação da licença ambiental para a dragagem do Canal de São Lourenço e o acesso da ponte da Ilha do Caju.  Já o secretário de Desenvolvimento Econômico, Comércio e Petróleo do município de Maricá, Alan Novais e Alves, citou os investimentos realizados para atender à indústria offshore, já que o município é confrontante da Bacia de Santos. Além da recente ampliação do aeroporto para receber os helicópteros que atendem as plataformas marítimas e as empresas de logística, Maricá quer desenvolver um polo tecnológico focado na indústria de óleo e gás e o setor de saúde, duas indústrias com forte apelo de inovação e tecnologia. O Panorama Naval do Rio de Janeiro 2018 visite está disponível no link: http://www.firjan.com.br/publicacoes/publicacoes-de-economia/panorama-naval-no-rio-de-janeiro-2016-1.htm#pubAlign 
Fonte: http://www.ipesi.com.br/Noticias/7003-industria-naval-tem-expectativa-de-sair-da-crise-com-a-demanda-do-setor-de-petroleo-e-gas 
Estudo aponta três principais tendências do setor automotivo até 2025

Feiras Industriais, 07/11/2018

Carros totalmente autônomos, design voltado ao propósito e foco na prestação de serviços. Essas são as principais tendências apontadas por um estudo elaborado pela consultoria Cognizant sobre o futuro do setor automotivo até 2025. Para se adaptarem, as montadoras terão de migrar para um modelo de negócios baseado em serviços e na experiência do consumidor. "A cadeia de valor da indústria mudará do modelo tradicional fornecedor-montadora-concessionária-consumidor, para um ecossistema interconectado de vários provedores, incluindo empresas de tecnologia, de infraestrutura, serviço de mobilidade e conectividade, utilities e entidades de gerenciamento de tráfego. Os participantes desse ecossistema precisarão definir sua proposição de valor e, em seguida, formar parcerias para construir e entregar produtos e serviços verdadeiramente diferenciados", comenta Roberto Wik, diretor de Manufatura e Logística da Cognizant no Brasil. Segundo o estudo, com capacidades cada vez mais autônomas e um declínio interesse na propriedade, o setor precisa se concentrar na experiência e inovação no trajeto percorrido, design orientado para o propósito e na transição para um modelo de negócio baseado em serviços. 
Principais tendências: A primeira grande tendência verificada pelo estudo da Cognizant é a popularização dos veículos autônomos. A forma como cada montadora incorporará a inovação em seus produtos e serviços para o consumidor realizar seu trajeto definirá a liderança de mercado. Os novos participantes do ecossistema automotivo podem fornecer serviços internos para ampliar as ofertas principais das montadoras. Essa transformação terá grande impacto na sociedade como um todo porque muda a maneira como será a experiência dos clientes em seus trajetos de carro, surgindo uma série de novos produtos e serviços de mobilidade, centrados nessa experiência. Por exemplo, em vez de dirigir para o trabalho, uma pessoa pode aproveitar esse tempo lendo notícias no celular, trabalhando ou estudando. O foco será nas experiências que o consumidor poderá ter em seus trajetos cotidianos. A segunda grande mudança será o entendimento de que o projeto dos veículos será conduzido por seu propósito – quando o objetivo principal for simplesmente ir de um lugar para outro –, e uma visão mais personalizada ao usá-los para recreação. Um carro tamanho família, por exemplo, não atende às necessidades de uma pessoa que o utiliza como meio de transporte, e vice-versa. Essa dicotomia na demanda deverá crescer ainda mais com o advento da mobilidade compartilhada de serviços e veículos autônomos. Como resultado, as montadoras precisarão começar a construir veículos que se destaquem em uma tarefa ou função específica, em vez de cumprir um propósito geral. Os veículos construídos com foco no propósito e a economia de compartilhamento influenciarão as montadoras a fazer mudanças em seu portfólio de produtos, particularmente por meio de novas ofertas baseadas em assinatura. "Entretanto, há um segmento específico que a indústria automobilística não pode ignorar diante dessas tendências: aqueles que gostam de dirigir e querem manter o controle de sua experiência de condução. Enquanto o mercado de massa continuará a mudar em direção a um futuro autônomo, a cadeia de valor automobilística precisará levar esse segmento em conta ao projetar e construir carros, pelo menos nos próximos anos. Encontrar o equilíbrio entre essas duas tendências será fundamental", ressalta Wik. Por fim, o compartilhamento de carros mudará o modelo de negócios das montadoras. Como a propriedade de automóveis estará em forte declínio até 2025, particularmente nas áreas urbanas, e mais pessoas escolhem serviços de compartilhamento de carros autônomos, a tendência é, em vez de pensar em um único consumidor final, focar em criar um relacionamento com o cliente. Isso não será feito por meio de produtos customizados, mas sim mediante serviços e aplicações personalizadas. Como resultado, a proeza na fabricação não será mais o ponto de diferenciação, uma vez que as montadoras terão de competir nos serviços de mobilidade, mergulhando profundamente na imensa riqueza de dados à sua disposição para encontrar insights sobre seus consumidores e usar essas informações para criar veículos que proativamente resolvem problemas. Os clientes vão esperar que as empresas encontrem maneiras de aplicar dados gerando valor e inovação, caso contrário, os clientes rapidamente migrarão para outra marca. Esse problema se tornará especialmente agudo quando os custos de mudança caírem para zero, à medida que os consumidores vão da compra de um carro à assinatura de um serviço de mobilidade. "O cliente de 2025 exigirá mais da experiência de mobilidade e valorizará a experiência ao longo dos trajetos", conclui Wik. 

Fonte: https://www.feirasindustriais.com.br/conteudo/clipping-industria/estudo-aponta-tres-principais-tendencias-do-setor-automotivo-ate-2025 
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Conectados e mal informados

DCI • 29/11/18 às 05:00

A tecnologia tem mudado tanto os hábitos, costumes e linguagem que se tornou comum a escolha de expressões nascidas no ambiente virtual como a “palavra do ano” por empresas que editam dicionários. Segundo a Dictionary.com, nada define melhor 2018 do que o termo misinformation. Embora a tradução mais próxima seja “desinformação”, o conceito está relacionado à disseminação de informações incorretas, imprecisas ou incompletas, mesmo sem intenção, que levam a interpretações equivocadas. Ou seja, o está mais para o compartilhamento de notícias por pessoas mal informadas do que para a criação de fake news.

Por exemplo, quem inventou a notícia de que Donald Trump iria perdoar o atirador em massa Dylann Roof, que em 2015 praticou um massacre numa igreja de negros, criou a desinformation. Quem espalhou pelas redes, tendo acreditado ou não no boato, fez a misinformation. No Brasil, a eleição presidencial foi um momento propício para que rumores e mentiras viralizassem, criando um ambiente politicamente tóxico para ambos os lados.

E “tóxico” foi exatamente a palavra que a Oxford escolheu como a representante do ano que se encerra. Normalmente associado a substâncias químicas que envenenam oceanos, matas e o próprio ar, o termo também tem sido usado para definir ambientes de trabalho nocivos à saúde psicológica dos funcionários, a relacionamentos abusivos, à masculinidade exacerbada e até a propostas legislativas mundo afora.Outras palavras que disputaram o topo na lista da Oxford são releituras de comportamentos antigos que ganharam contornos excessivos com o avanço das redes sociais. O orbting é uma perseguição virtual feita por alguém com quem a vítima não mantém uma relação próxima. Incel é um jovem que só sente alguma aceitação social na internet, impondo a si mesmo um celibato involuntário.Mas críticas aos excessos desse planeta interconectado também fazem parte do novo léxico. Techlash, por exemplo, é a crescente reação negativa ao poder das grandes empresas de tecnologia, como Facebook e Amazon. Fonte: https://www.dci.com.br/colunistas/editorial/conectados-e-mal-informados-1.761718 

Crédito para empresas migrará para longo prazo e deve focar em MPMEs

D C I, 29/11/18 às 05:00

As concessões de créditos corporativos começam a migrar para prazos mais longos e bancos tendem a focar em micro, pequenas e médias empresas. A expectativa é de que o movimento se intensifique a partir de abril de 2019, mesmo com uma alta de juros. Os últimos dados do Banco Central (BC), divulgados ontem, apontam que mesmo com uma redução de 0,7% no saldo de recursos disponíveis para pessoas jurídicas em outubro deste ano contra igual mês de 2017 (de R$ 1,429 trilhão para R$ 1,418 trilhão), o volume de concessões tem demonstrado fortes avanços. Na mesma relação, por exemplo, os empréstimos somaram um aumento de 15,3%, de R$ 119,7 bilhões para R$ 138 bilhões. “O movimento é atípico e demonstra que não é uma queda de saldo porque está mais arriscado emprestar, mas sim porque o risco está alongado. O saldo caiu porque as empresas estão com maior capital para fazer amortizações”, explica o professor da Saint Paul Escola de Negócios Maurício Godói. “É uma troca de dívidas de curto para longo prazo, com taxas de juros ainda menores do que o que observávamos no em 2017”, completou. Ainda conforme os dados do BC, a taxa média de juros para as companhias apurada em outubro ficou em 16,1% ao ano (a.a.), um recuo de 1,9 ponto percentual (p.p.) frente ao visto em igual mês do ano passado (18% a.a.). O mesmo aconteceu com os spreads médios [diferença entre o preço de captação bancária e o de empréstimos na ponta] que recuaram de 11 p.p. para 8,2 p.p. na mesma base de comparação. Os prazos para o pagamento dos financiamentos corporativos, por sua vez, atingiram os 61,7 meses, aumento de 16,8% em relação a outubro de 2017, quando era de 52,8 meses. “As companhias começam a sinalizar um movimento de recuperação, bem como uma demanda maior pelo créditos um pouco mais longos”, complementa Godói, da Saint Paul. Um exemplo deste cenário é o avanço das concessões para capital de giro, puxadas principalmente para os créditos acima de 365 dias, que subiram 36,9% em outubro ante o mesmo mês de 2017, de R$ 7,628 bilhões para R$ 10,449 bilhões. No total, esses financiamentos subiram 29,5%, de R$ 12,692 bilhões para um montante de R$ 16,443 bilhões. Para o professor de finanças da Faculdade Fipecafi George Sales, as perspectivas são mais otimistas também por conta do maior apetite bancário.” Podemos esperar, até mesmo, um reflexo positivo nos indicadores econômicos. Os projetos começam a tomar uma forma mais concreta e, consequentemente, se tornam mais aptos à fomentos financeiros. Os bancos estão mais animados para emprestar”, comenta. Segundo Godói, no entanto, as expectativas de melhora no consumo e consequente alta na inflação e na taxa básica de juros (Selic) podem trazer aumentos pontuais nas taxas cobradas às companhias. Segundo o último relatório Focus, do BC, a expectativa é que a Selic atinja 7,75% em 2019 e 8% em 2020. “De um lado, temos a Selic que pode aumentar os juros. Mas de outro, o maior apetite facilitam as concessões”, afirma o especialista, ressaltando que o foco principal dos empréstimos nas instituições financeiras tende a ser as micro, pequenas e médias empresas. “Primeiro, veremos uma atuação diretamente nas operações das pequenas e médias, para posteriormente isso se alastrar. Veremos isso acontecer, principalmente, a partir do segundo trimestre para então, a partir de julho, enxergarmos uma curva mais acentuada”, complementa Godói. Inadimplência As expectativas em torno do maior apetite bancário, por sua vez, também reflete muito da maior qualidade das carteiras, que já demonstram um recuo no nível de inadimplência. Informações divulgadas ontem pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) e pela Confederação Nacional dos Dirigentes Lojistas (CNDL) apontam que os calotes das empresas tiveram o menor crescimento em oito meses. Segundo o levantamento, o volume de empresas nos cadastros de devedores cresceu 7,3% em outubro na comparação com igual mês do ano passado, a menor expansão desde fevereiro (+ 6,8%). Em setembro, na base anual, o crescimento fora de 9,4%.A quantidade de dívidas também subiu 4,7% na mesma relação com outubro de 2017. Já em comparação a setembro, houve uma queda de 1,8%.O setor com maior alta nos débitos em atraso é o de Serviços (11,1%), seguido por Comércio (5%), Indústria (3,6%) e, por fim, Agricultura (1,5%). 

FONTE: https://www.dci.com.br/financas/credito-para-empresas-migrara-para-longo-prazo-e-deve-focar-em-mpmes-1.761756 

Brasil tem maior alta no comércio exterior entre países do G-20

DCI • 29/11/18 às 05:00

O comércio exterior brasileiro teve a maior taxa de crescimento entre todos os países do G-20 (grupo dos 20 países mais industrializados do mundo) no terceiro trimestre de 2018, puxado pela China e se aproveitando da crise entre Pequim e Washington. Dados foram divulgados ontem pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e revelam que a guerra comercial já atinge o fluxo de bens pelo mundo e as quedas passam a ser importantes. No caso brasileiro, o crescimento de importações foi de 18% no terceiro trimestre, superando todos os demais países do G-20. As exportações também estiveram acima de todas as demais economias do grupo, com expansão de 5,5%. A taxa superou o aumento de 5,3% da Rússia, beneficiada pela alta do petróleo, ou da Coreia, com 4,7%. Publicados às vésperas da reunião do G-20, os dados confirmam o que a OMC já vinha alertando: o fluxo de exportações e importações está perdendo força. No 3º trimestre do ano, o aumento do comércio mundial foi apenas marginal e, segundo a OCDE, só foi positivo diante da alta no preço do petróleo. A expansão das vendas no G-20 foi de 0,3%. Fonte: https://www.dci.com.br/impresso/brasil-tem-maior-alta-no-comercio-exterior-entre-paises-do-g-20-1.761720 
Confiança em eletroeletrônicos bate recorde em novembro

DCI • Publicado em 28/11/18 às 05:00

O Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) do Setor Eletroeletrônico atingiu 65,2 pontos no mês de novembro de 2018, registrando 11,4 pontos acima do resultado apontado em outubro (53,8 pontos) e 5,7 pontos a mais do que o registrado em novembro do ano passado (59,5 pontos).

É o que mostrou levantamento da Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (Abinee) com base em dados da Confederação Nacional da Indústria (CNI). A melhora do ICEI ocorreu tanto na área elétrica, que subiu de 51,2 para 63,1 pontos, como na área eletrônica, que aumentou de 56,7 para 67,5 pontos, comparados ao mês imediatamente anterior. Desta forma, o ICEI do setor permaneceu acima da linha dos 50 pontos pelo quarto mês consecutivo. O Índice varia de 0 a 100 pontos, sendo que valores acima de 50 pontos indicam confiança do empresário industrial e abaixo de 50 pontos mostram falta de confiança. “O resultado positivo demonstra uma clara melhora nos ânimos do empresário do nosso setor”, diz o presidente da Abinee, Humberto Barbato.  

Fonte: https://www.dci.com.br/industria/confianca-em-eletroeletronicos-bate-recorde-em-novembro-1.761349 
Setor de máquinas demonstra otimismo

D C I,  28/11/18 às 05:00 - DA REDAÇÃO E AGÊNCIAS • SÃO PAULO

O setor de bens de capital mecânicos está otimista com o novo governo. O presidente da Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos (Abimaq), João Carlos Marchesan, participou de reunião com o futuro ministro da Economia, Paulo Guedes, e declarou que a abertura comercial será gradual.

“O que Guedes nos disse foi como música, é aquilo que a Abimaq prega. Estamos saindo de um ciclo de 20 anos de governos sociais democratas para um liberal. Mas ele falou que a abertura comercial será gradual, conforme for sendo reduzido o custo Brasil”, disse o dirigente da entidade. Segundo Marchesan, a conversa durou cerca de duas horas, “o que é uma eternidade em se tratando de uma reunião com um ministro”. “Nós mais ouvimos do que falamos porque ele disse aquilo que é interessante para a indústria. Guedes está convicto de que é preciso reindustrializar o Brasil”, destacou.O presidente da Abimaq afirmou que a expectativa do setor para o ano que vem é que o Produto Interno Bruto (PIB) cresça de 2,5 a 3% e que, nesse ritmo, o faturamento das fabricantes de máquinas e equipamentos avance em torno de 7%, desempenho semelhante ao de 2018. No acumulado de janeiro a outubro, a alta é de 7,7%. “O momento ainda é de recuperação”, pontua. Receita O faturamento das fabricantes de máquinas e equipamentos cresceu 14,4% em outubro na comparação anual, mostram dados divulgados nesta terça-feira (27) pela Abimaq. As empresas faturaram, no mês passado, um total de R$ 7,2 bilhões. Em relação a setembro, o volume representa incremento de 1,9%. No acumulado de janeiro a outubro, as vendas do setor somaram R$ 65,1 bilhões, avanço de 7,7% na comparação com igual período de 2017.O consumo aparente da indústria (que exclui as exportações do faturamento e inclui as importações) alcançou R$ 9,6 bilhões em outubro, crescimento de 25,4% em relação a igual mês do ano passado e de 2,6% ante setembro. Fonte: https://www.dci.com.br/industria/setor-de-maquinas-demonstra-otimismo-1.761355 
AES Tietê quer crescer em renováveis através de fusões e aquisições em 2019

D C I, 28/11/18 às 05:00 - RICARDO CASARIN • SÃO PAULO

Com foco de crescimento em renováveis através de fusões e aquisições, a AES Tietê relata que 2018 foi um ano atípico para negociações devido à insegurança causada pelo período eleitoral. Atualmente, a companhia avalia seis oportunidades de compra.“As eleições trouxeram dúvidas para as empresas que querem vender ativos no setor. Priorizamos fusões e aquisições, por ter mais oportunidades, mas também nos preparamos para investimentos em greenfield [projetos ainda em fase de concepção] quando o mercado voltar a crescer”, declarou o diretor de desenvolvimento de novos negócios, Bernardo Sacic, em encontro com acionistas nesta terça-feira (27). Em setembro, o braço de geração do grupo AES Brasil concluiu a aquisição do complexo solar Guaimbê, do grupo espanhol Cobra, por R$ 607 milhões. A empresa tem uma meta de chegar a 50% de sua geração por meio de usinas renováveis não hídricas até 2020. “O objetivo existe e pode ser atingido por meio de fusões e aquisições, mas o que define são as boas oportunidades” explicou.Sacic afirmou que a empresa avalia o que está disponível no mercado, mas não há um compromisso de resolver tudo até a data estabelecida. “O retorno tem que ser acima do investimento. Se não houver bons projetos disponíveis, adiamos a meta.” Mesmo com os resultados das eleições definidos, a companhia acredita que ainda está muito cedo para perceber uma melhora no ambiente de negócios. “Talvez melhore, mas é difícil avaliar. A eleição foi só há um mês”, avalia o presidente da AES Brasil, Ítalo Freitas.A AES Tietê tem seis anos para cumprir um acordo com o governo de São Paulo para expandir sua geração no estado em 81 megawatts (MW). O acordo é a expansão de um compromisso assumido na compra de hidrelétricas da Companhia Energética de São Paulo (Cesp) em 1999 e que deveria ter sido atingido em 2008. “Conseguimos negociar o prazo para que não haja penalização à empresa. Essa necessidade será de 40 MW caso ocorra via mercado livre”, esclareceu Freitas. Novo governo O presidente da companhia vê indicações de que o Ministério de Minas e Energia (MME) do governo de Jair Bolsonaro terá perfil favorável ao mercado. “Pela equipe de transição, parecer haver um viés simpático à reforma do setor elétrico. Precisamos nos preparar para esse novo cenário regulatório.”Freitas avalia que vai haver uma maior abertura do ambiente de livre contratação. “Isso vai gerar uma série de oportunidade para a AES, com novos serviços e maior número de clientes. Para acessar esse mercado, é necessário já ter um portfólio de projetos, o que nos dará uma vantagem.”O diretor comercial da AES Tietê, Rogério Jorge, revela que está ocorrendo uma janela de oportunidades na contratação de mercado livre no longo prazo. “Há uma preocupação de que, com a recuperação da economia, a energia fique mais cara nos próximos três a cinco anos. Estamos vendo contratos um pouco mais longos, de 10 a 15 anos”, conta.Freitas acredita que 2019 será um ano de consenso para o setor elétrico. “Confirmando-se um perfil técnico no MME, a nova equipe vai ter uma compreensão mais rápida do que é melhor para o mercado”, pondera.Entre os principais desafios, está a resolução da questão do risco hidrológico [GSF]. O executivo contou que a AES, em conjunto com a Enel, CTG, Brooksfield e Light se reuniu com a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) para discutir o tema. “Recebemos uma proposta e encaminhamos outra. A discussão passa por pontos como atraso de obras, ressarcimento das empresas, uma busca por uma solução fora da esfera jurídica.” Ele explica que, além da aprovação do projeto de lei que soluciona a inadimplência do GSF por meio da prorrogação de concessão da outorga para as geradoras, é necessário negociar quanto do total deve ser pago pelas empresas. “Vamos discutir com a Aneel quanto temos que pagar e receber.” Freitas ressaltou a necessidade de uma solução estrutural para evitar que o problema se repita. 
Fonte: https://www.dci.com.br/industria/aes-tiete-quer-crescer-em-renovaveis-atraves-de-fus-es-e-aquisic-es-em-2019-1.761352 
Como as empresas de capital chinês da Zona Franca de Manaus se relacionam com os trabalhadores?

IPESI INFORMA  - 13/11/2018 
As empresas de capital chinês, instaladas na Zona Franca de Manaus, costumam pagar média salarial menor e oferecer menos benefícios aos trabalhadores. Mas isso não significa que as empresas descumpram a legislação brasileira. Essa é uma das conclusões da tese de doutorado de Cleiton Ferreira Maciel Brito, intitulada "Made in China / Produzido no Polo Industrial da Zona Franca de Manaus: o trabalho nas fábricas chinesas". A tese foi defendida no Programa de Pós-Graduação em Sociologia (PPGS) da UFSCar, sob orientação do professor Jacob Carlos Lima, do Departamento de Sociologia (DS) da Universidade. Desenvolvida com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), a tese analisou as formas organizacionais utilizadas por quatro empresas chinesas da ZFM. "A instalação de empresas chinesas no Brasil é considerada recente, já que acontece a partir dos anos 2000. Especificamente nos setores de eletroeletrônicos e de duas rodas, a ZFM era o principal destino dos investimentos chineses no nosso País, principalmente por conta dos incentivos fiscais, da mão de obra qualificada - com uma expertise já formada no local -, com salários um pouco mais baixos se comparados a outras regiões do Brasil. Além disso, as fábricas são atrativas por se configurarem como uma forma de se adentrar na Amazônia e colocá-la como objeto útil na rota econômica e geopolítica da China", contextualiza Brito. O estudo revelou que, com o passar dos anos, os chineses introduziram formas organizacionais peculiares, diferentes do que vinha sendo observado nas fábricas de capital norte-americano, europeu e japonês já instaladas na ZFM. "De modo geral, os chineses mantiveram a linha do padrão de produção estabelecida anteriormente no local: importação de insumos, aumento da robotização e miniaturização e redução de postos de trabalho na linha de produção", explica. No entanto, a maioria dos cargos de gestão do trabalho presente nas empresas instaladas em Manaus passou a ser ocupada pelos próprios chineses, que se deslocam para a cidade e por lá ficam por um período mínimo de dois anos. "Além disso, em momentos de crise, percebe-se que os expatriados são privilegiados, enquanto que os trabalhadores locais são mais facilmente demitidos. Também há a predominância de mão de obra masculina. Nas quatro fábricas analisadas, destaco como semelhanças a gestão de importação, a política de expatriação e a forma técnica da gestão da mão de obra", aponta o pesquisador. Ao mapear o trabalho dessas fábricas, a tese demonstra a existência do que Brito chamou de "taylorismo chinês" na ZFM e revela a percepção desse sistema pelo olhar dos trabalhadores locais, sindicatos e expatriados chineses. "O 'taylorismo chinês' se caracteriza por ser uma gestão mais técnica e menos participativa, chamada, pelos chineses, de uma política de 'no feelings'. No lugar de uma política de produção de colaboradores, que tinha sido realizada nas fábricas locais sob influência da gestão japonesa, os chineses introduziram a produção de operadores. Há, nesse sentido, uma hierarquia rígida, numa gestão 'técnica' voltada para a produção, e não nos marcos da 'aprendizagem organizacional' ou com uma esfera relacional. Além disso, os chineses 'territorializam' os espaços onde se instalam, ou seja, expandem seu território produtivo e sua produção, sem haver um 'desenraizamento'", explica. Brito pondera, no entanto, que essa é uma tendência mundial das empresas chinesas, e não exclusiva da ZFM. De modo geral, algo que une todas as "pequenas Chinas" espalhadas pelo mundo - termo utilizado pelo pesquisador para se referir às empresas chinesas implantadas em países da Europa, África e no próprio Brasil - é justamente o fato de haver um controle das matrizes sobre as subsidiárias. "Em todas essas empresas, vemos uma política de expatriação, a importação como centro da empresa, a ocupação por chineses de cargos mais importantes. São formas de controlar a própria globalização à chinesa, mas que toma formas distintas em cada país. No caso do Brasil, há o intuito de tê-lo, a longo prazo, como uma plataforma de exportação para outros mercados do continente americano", analisa ele.  As empresas de origem chinesa oferecem menor média salarial e menores benefícios aos trabalhadores na Zona Franca de Manaus. "Não há um descumprimento das normas salariais, mas podemos dizer que os chineses concedem apenas o que manda a lei, sem avançar na emulação de trabalhadores e consequentemente na parte da motivação, o que mostra que eles são bem pragmáticos. Eles não abrem brechas para conversas, diálogos, participação e premiações. Os trabalhadores mais qualificados, por exemplo, reclamam que suas ideias não são acatadas - somente têm aceitação se apresentadas sob a 'assinatura' de um chinês", enfatiza Brito. Segundo o pesquisador, os resultados não condizem exatamente com uma visão mais crítica emitida por representantes sindicais de Manaus: "No geral, a opinião nos sindicatos é a de que havia alta precarização nessas fábricas, inclusive com não pagamento de salários, agressões físicas e verbais etc. Mas não foi o que observamos. Na verdade, é difícil falar que os chineses, na ZFM, 'precarizaram o trabalho', no sentido que o termo implica na Sociologia. Mas eles, sim, introduziram um intenso processo de taylorização do trabalho e de tecnicização da produção". Outro dado importante da pesquisa diz respeito aos expatriados residentes na ZFM, que são fruto de um modelo de produção de duas faces: exercem o controle, ao mesmo tempo em que são controlados. Por um lado, é uma espécie de conquista para eles estar fora da China, poder enviar dinheiro à família e ocupar um cargo de alta remuneração. No entanto, eles se sentem controlados por todos os meios - desde o momento em que adentram a fábrica, até quando saem e vão para seus apartamentos. "Os expatriados não saíram da chamada política de dormitório ao qual estavam submetidos na China, que consiste em enxergar o trabalho como parte de toda a sua vida, inclusive dormindo no mesmo ambiente. A expatriação, portanto, pode ser encarada como a expansão global da política de dormitórios que se vê na China; essa política, na ZFM, apenas se reinventa", explica o pesquisador.  Brito relata que, em Manaus, os chineses residem em apartamentos, onde ficam horas, diariamente, preenchendo formulários e dando feedbacks às matrizes, além de não poderem trazer familiares para morar naquele ambiente. "Há um isolamento que os aflige e isso diferencia a China de políticas clássicas de expatriação, quando o morar com a família é um elemento chave para convencer alguém a ir para o exterior. Na China, a concorrência é tamanha que o processo joga a favor das empresas, e não dos expatriados. É uma dualidade, portanto, que se expressa em oportunidade e sacrifício", avalia.  Os resultados da tese foram obtidos por meio de entrevistas, com questionários padronizados destinados às empresas, aos sindicatos e aos diretores da ZFM. Além disso, foi utilizado o método "Guanxi", considerado pelo pesquisador como um diferencial para a obtenção dos dados mais específicos. "Este termo se refere à formação de uma relação de amizade entre duas pessoas e que implica em comprometimento e troca de favores entre elas. É um método que tem sido utilizado por pesquisadores internacionais e, no meu caso, me levou a um processo muito emocionante, pois tive contato com a cultura local e com os trabalhadores e suas rotinas", relata. A pesquisa de Brito foi premiada, na área de Sociologia, com Menção Honrosa pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), divulgada no dia 1º de outubro. Para o autor, a conquista do prêmio é coletiva e recompensadora. "A transformação do pensamento em análise somente tem sucesso em função de instituições, ambiente e pessoas. Este é um prêmio compartilhado e que nos enche de orgulho", ressalta ele. Agora, Brito já está desenvolvendo um projeto de pós-doutorado com o propósito de investigar a relação entre a emergência global da China e suas implicações para a Teoria Social. "A pesquisa de doutorado revelou uma lacuna explicativa nos estudos tradicionais sobre a globalização, pois indica formas chinesas de expansão que não se 'encaixam' nos modelos tradicionais da Teoria Social dos processos globais. Assim, minha próxima investigação visa indicar quais são esses desencaixes teóricos e como eles podem apontar para uma teoria crítica dos processos globais sob o protagonismo da China", finaliza. Fonte: http://www.ipesi.com.br/Noticias/6996-como-as-empresas-de-capital-chines-da-zona-franca-de-manaus-se-relacionam-com-os-trabalhadores 
IPT e Petrobras apontam equipamentos não intrusivos de monitoramento de corrosão de dutos como opção ao mercado

Newsletter IPT, 05/11/2018

Um estudo de pesquisadores do Laboratório de Corrosão e Proteção do Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) e de profissionais da Petrobras apontou que equipamentos não intrusivos (NIEs) de monitoramento da corrosão interna de oleodutos,  em geral de instalação e manutenção mais simples e registro de resultados mais rápido do que os verificados para métodos convencionais, podem ser boas opções para a indústria.  A corrosão interna é um dos muitos problemas relacionados à integridade de oleodutos, sendo dependente tanto do tipo de material utilizado em sua fabricação quanto da composição química do líquido que neles circula. As técnicas convencionais de monitoramento, baseadas sobretudo no uso de cupons de corrosão e em sondas de resistência elétrica, são custosas e apresentam problemas de logística e segurança já que, sendo intrusivas, são instaladas dentro dos dutos. A principal vantagem relacionada ao uso dos NIEs é justamente a ausência de intervenção nos sistemas, uma vez que os equipamentos são instalados externamente aos oleodutos, minimizando riscos operacionais e custos. Os pesquisadores do IPT Anna Ramus e Neusvaldo Almeida, coautores do estudo, ressaltam que as técnicas convencionais são sensíveis à corrosão generalizada, mas suas respostas à corrosão localizada limitadas. “Os problemas de corrosão localizada, como na parte inferior da linha e/ou no topo da linha, se tornaram problemas de foco da corrosão interna de oleodutos, e são mais bem identificados pelos equipamentos não intrusivos de monitoramento”, explicam eles.  No estudo em circuito fechado (loop), foram testados seis tipos de NIEs comerciais, em comparação com métodos convencionais de cupons de corrosão e sondas de resistência elétrica, durante dez meses. Neste período, soluções com diferentes níveis de agressividade em relação à corrosão circularam pelo interior dos tubos de aço-carbono que compõem o loop. Os resultados obtidos mostram que equipamentos não intrusivos podem ser uma boa escolha para o gerenciamento da corrosão interna. Outro resultado importante foi a verificação de que mudanças de diâmetro de tubo, aliadas à presença de curvas de 90°, podem resultar na formação de zonas de turbulência. A turbulência aumentaria a taxa de corrosão, o que também deve ser considerado no gerenciamento dos processos. “Saber como os métodos de monitoramento funcionam em diferentes circunstâncias é fundamental para a escolha correta do equipamento ou técnica a ser utilizado. E, por sua vez, para a escolha do método de controle e mitigação da corrosão mais adequado (revestimento protetor, injeção de inibidor de corrosão ou outros), o monitoramento da corrosão interna é de suma importância, no sentido de fornecer informações sobre o processo corrosivo”, pontuam eles. Um artigo escrito a partir do estudo, de co-autoria dos pesquisadores Anna Ramus e Neusvaldo Almeida, do IPT, e de Victor Silva, Gustavo Vaz e Pedro Ferreira, da Petrobras, foi apresentado em setembro no International Pipeline Conference & Exposition 2018, em Calgary, no Canadá. No mesmo mês, ainda foi escolhido como o melhor trabalho técnico no tema ‘Processos’ apresentado nos eventos promovidos pelo Instituto Brasileiro de Petróleo, Gás e Biocombustíveis (IBP) no período de junho de 2016 a julho de 2018, tendo, por isso, recebido o Prêmio Plínio Cantanhede no Rio Oil & Gas 2018. Fonte:  http://www.ipt.br/noticia/1450-prote%C3%A7ao%20a%20corrosao.htm 
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Ação que torna toda inadimplência tributária em crime preocupa juristas

D C I,  27/11/18 às 05:00 - RICARDO BOMFIM • SÃO PAULO

Juristas que defendem o contribuinte aguardam o julgamento no Supremo Tribunal Federal (STF) de recurso contra decisão que considerou toda inadimplência tributária passível de ser responsabilizada de forma penal. Segundo o ex-conselheiro do Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (Carf) e sócio do Chenut Oliveira Santiago Advogados, Geraldo Mascarenhas Diniz, o juízo firmado pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ) sobre o tema preocupa, visto que equipara o sonegador ao empresário que preferiu pagar credores, fornecedores e empregados em um momento de crise a quitar suas obrigações com o fisco. “Essa decisão coloca todo mundo dentro de um conceito único. Há muitos empresários no Brasil que, por conta da crise econômica, não conseguem pagar. Eles não podem ser tratados como criminosos”, afirma Mascarenhas. No STJ, dois executivos entraram com um pedido de habeas corpus para não sofrer consequências penais pelo não recolhimento de Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS). O pedido não prosperou e a Terceira Turma daquela Corte entendeu que o ordenamento jurídico brasileiro permite incriminar aquele que deixa de recolher no prazo legal um tributo. “E esse posicionamento, de fato, aplica-se ao caso do não recolhimento de ICMS agregado ao preço de serviços ou mercadorias colocadas em circulação, mas não recolhido aos cofres públicos no prazo, como na presente hipótese, por não haver qualquer relevante distinção jurídico-penal, para a incidência do crime do artigo 2º, inciso II, da Lei 8.137/90, se o valor do tributo foi descontado ou cobrado do substituído tributário ou do consumidor final (contribuinte de fato)”, apontou o ministro Felix Fischer no acórdão.O sócio tributário do Santos Neto Advogados, Henrique Munia e Erbolato, avalia que assusta os empresários a perspectiva de que o simples fato de não realizar o pagamento de um tributo daria ensejo a penalidade criminal, como levar à prisão os administradores independentemente de haver má-fé na falta de pagamento. “O próprio STF possui um precedente no qual determinou que a intenção de deixar de pagar é necessária para aplicação dessas penalidades”, destaca o advogado. Para ele, é muito difícil prever quando o Supremo pautará esse processo, mas é algo que deve ocorrer somente depois de 2019. “Acredito que demorará, no mínimo, dois anos para o STF decidir a questão. Há muitos temas na pauta que são considerados mais urgentes, como a modulação do julgamento que excluiu o ICMS da base do PIS/Cofins”, aponta. Mascarenhas alerta que o risco dessa decisão é que os tribunais de primeira e segunda instâncias abandonem o entendimento que vêm aplicando até hoje, de que a responsabilização criminal por inadimplência tributária só ocorre quando há dolo ou má-fé, pelo juízo do STJ. “Com essa decisão, é provável que primeira e segunda instância comecem a aplicar o precedente do STJ, já que é um tribunal superior”, conta. Individualização Na opinião de Erbolato, a análise de quem deve ou não sofrer inquérito criminal por conta de inadimplência tributária teria que ser feita no caso a caso. “O contribuinte tem o direito de apresentar a sua defesa, mostrar se é por uma questão financeira que deixou de pagar os impostos”, diz. Se não há essa previsão, o advogado entende que se está ferindo o devido processo legal. “Dentro de uma análise sistêmica, os parcelamentos tributários diferenciados que o governo disponibiliza aos contribuintes são a prova de que a própria administração pública reconhece as circunstâncias que dificultam o pagamento de tributos”, defende. Erbolato alega que podem começar a surgir decisões conflitantes por conta do que foi julgado pelo STJ, causando insegurança jurídica. O advogado vê na possibilidade de punir criminalmente a inadimplência tributária mais uma iniciativa do fisco em cobrar impostos de maneiras coercitivas não previstas na legislação brasileira. Fonte: https://www.dci.com.br/legislacao/ac-o-que-torna-toda-inadimplencia-tributaria-em-crime-preocupa-juristas-1.760960 
Agência do governo expande aportes para inovação em SP

D C I, 23/11/18 às 05:00 - RENATO GHELFI • SÃO PAULO

A Desenvolve SP, agência de fomento estadual, projeta desembolsar mais de R$ 60 milhões para projetos inovadores em território paulista até o final deste ano. Se confirmado, este será o maior valor anual destinado para esse fim desde que a agência pública foi criada, há nove anos. O atual recorde foi registrado em 2017, quando os empréstimos para inovação ficaram pouco abaixo dos R$ 50 milhões. Desde 2009, a Desenvolve SP desembolsou R$ 171,9 milhões em financiamentos que visam criar novas soluções para as empresas no Estado de São Paulo.  Segundo Álvaro Sedlacek, presidente da instituição, muitas empresas encontraram oportunidades de “ganhar um diferencial” durante a crise econômica. O maior salto na demanda por recursos da agência aconteceu em 2016, no auge da recessão, quando foi visto um aumento de 50% na busca por crédito para projetos inovadores.O especialista pondera que nem toda a procura resulta em acordos. Isso porque, antes de liberar o dinheiro, a Desenvolve SP considera a “maturidade” e a viabilidade do projeto, bem como “o potencial da proposta em alavancar o mercado”. Sedlacek diz que a demanda por recursos da agência para inovação deve continuar em trajetória ascendente. “Estamos vivendo uma fase em que as empresas pequenas e médias que não encontrarem um nicho de atuação terão cada vez mais dificuldade de se manter.”Segundo ele, a necessidade de ter respostas inovadoras para o mercado já foi captada, especialmente pelos empreendedores mais jovens, da geração millennial. Ao comparar a situação de São Paulo com a de outras partes do País, o entrevistado ressalta que há um trabalho maior com inovação em território paulista. “Porque o estado possui universidades e mão-de-obra de alto nível, além de concentrar a parte mais moderna do setor de serviços no Brasil”, explica ele.Mais recursos Mesmo com o aumento dos desembolsos da Desenvolve SP, especialistas consultados pelo DCI afirmam que ainda são escassos os recursos destinados à inovação no estado. “Esses R$ 171,9 milhões [recursos da Desenvolve SP] têm sua importância, mas são insignificantes para uma região do tamanho de São Paulo”, diz José Nicolau Pompeo, professor de economia da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP).Na opinião dele, seriam necessários “vários bilhões” para causar um impacto relevante no desenvolvimento tecnológico e econômico da região.O entrevistado ressalta, ainda, que o avanço no apoio da Desenvolve SP não chega a compensar a queda dos desembolsos do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), vista durante os últimos anos.De acordo com dados da instituição nacional de fomento, os aportes nacionais para inovação caíram 25% entre janeiro e setembro, na comparação com igual período do ano passado. Já os empréstimos totais para o Estado de São Paulo – que também consideram os recursos não destinados à inovação – caíram 34%.Em desenvolvimento O setor de serviços foi o principal beneficiado pelos desembolsos da Desenvolve SP para inovação, recebendo R$ 110,1 milhões desde 2009. Indústria (R$ 52,2 milhões) e comércio (RS 9,5 milhões) obtiveram quantias menores no período. A startup Contador Amigo é uma das firmas do setor de serviços que é apoiada pela Desenvolve SP. A fintech paulistana tem como objetivo ajudar o pequeno empresário a fazer a contabilidade da própria empresa – de forma remota, sem a necessidade de um contador. A ferramenta desenvolvida pela empresa recebeu seu primeiro financiamento da Desenvolve SP em 2016.Outra firma que recebe apoio da agência paulista é a Palo Tecnologia, de São José dos Campos, que criou uma plataforma de comunicação para facilitar o diálogo das escolas com os pais. Fonte: https://www.dci.com.br/dci-sp/agencia-do-governo-expande-aportes-para-inovac-o-em-sp-1.760228 
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PREGÃO ELETRÔNICO – PE 260/2018 

Pregão Eletrônico nº 260/18 - Processo nº 151222/18

Objeto: 
contratação de empresa especializada para a prestação de serviços de manutenção preventiva mensal e corretiva em equipamentos de ar-condicionado, todos os seus componentes e respectivas instalações, incluindo o fornecimento de partes e peças indispensáveis para o seu perfeito funcionamento, instalados nos prédios do Fórum da Comarca de Campinas, em LOTE ÚNICO. 
Vistoria: de 14/11/2018 a 29/11/2018 mediante agendamento prévio com o local indicado no Edital. 

Abertura da Sessão Pública: dia 04/12/2018, às 10:00 horas.
PREGÃO ELETRÔNICO – PE 234/2018 

Processo nº: 
2018/00115928
 


Objeto: 
contratação de empresa especializada para prestação de serviços de manutenção preventiva mensal e corretiva em aparelhos de ar-condicionado e respectivas instalações, incluindo o fornecimento de partes e peças indispensáveis para o seu perfeito funcionamento, instalados nos Fóruns das Comarcas de Conchal, Itapira, Jaguariúna, Nova Odessa e Pedreira, EM LOTES. Vistoria: de 13/11/2018 a 03/12/2018 mediante agendamento prévio com o local indicado no Edital. 
Abertura da Sessão Pública: dia 06/12/2018, às 11:30 horas
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO - NÚMERO:023/SVMA/2018  
Orgão: Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente - SVMA

Processo:6027.2018/0003372-2

Publicado em:22/11/2018

Local de Execução: São Paulo

Abertura da Sessão: 10/12/2018 10:00
Objeto da Licitação: AQUISIÇÃO DE PEÇAS PARA O SISTEMA DE AR CONDICIONADO DOS PLANETÁRIOS DE SÃO PAULO, CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES DO ANEXO I DESTE EDITAL.

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO- NÚMERO:399/2018   
Orgão: Autarquia Hospitalar Municipal - AHM  
Processo:6110.2018/0002511-9

Publicado em: 14/11/2018

Local de Execução: São Paulo

Abertura da Sessão:11/12/2018 09:00
Objeto da Licitação: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA ESPECIALIZADA EM FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO, PARA O HOSPITAL MUNICIPAL DR. IGNÁCIO PROENÇA GOUVÊA VINCULADO À ESTA AUTARQUIA HOSPITALAR MUNICIPAL
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO  - NÚMERO:434/2018 
Orgão: Autarquia Hospitalar Municipal - AHM

Processo:6110.2018/0004240-4

Publicado em:22/11/2018

Local de Execução: São Paulo

Abertura da Sessão:14/12/2018 09:00
Objeto da Licitação: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA ESPECIALIZADA EM FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO PARA O HOSPITAL MUNICIPAL DR. CÁRMINO CARICCHIO, PERTENCENTE A ESTA AUTARQUIA HOSPITALAR MUNICIPAL
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Desarrollan material que disminuye la temperatura de un edifício

ACR Lationamérica, 20 Noviembre 2018
Ingenieros del MIT han desarrollado una película que rechaza el calor que podría aplicarse a las ventanas de un edificio para reflejar hasta el 70 por ciento del calor del sol que entra. La película puede permanecer altamente transparente por debajo de los 32 grados centígrados, o 89 grados Fahrenheit. Sobre esta temperatura, dicen los investigadores, la película actúa como un "sistema autónomo" para rechazar el calor. Ellos estiman que si todas las ventanas que dan al exterior en un edificio estuvieran cubiertas en esta película, el aire acondicionado y los costos de energía del edificio podrían disminuir en un 10 por ciento. La película es similar a la envoltura de plástico transparente, y sus propiedades de rechazo del calor provienen de pequeñas micropartículas incrustadas en ella. Estas micropartículas están hechas de un tipo de material de cambio de fase que se contrae cuando se expone a temperaturas de 85 grados Fahrenheit o más altas. En sus configuraciones más compactas, las micropartículas dan a la película normalmente transparente un aspecto más translúcido o esmerilado. Aplicada a las ventanas en el verano, la película podría enfriar pasivamente un edificio mientras deja pasar una buena cantidad de luz. Nicholas Fang, profesor de ingeniería mecánica en el MIT, dice que el material ofrece una alternativa asequible y de bajo consumo de energía a las tecnologías de ventanas inteligentes existentes. "Las ventanas inteligentes en el mercado actualmente no son muy eficientes para rechazar el calor del sol o, como algunas ventanas electrocromáticas, pueden necesitar más potencia para impulsarlas, por lo que estaría pagando básicamente para hacer que las ventanas se vuelvan opacas", dice Fang. "Pensamos que podría haber espacio para nuevos materiales ópticos y recubrimientos, para proporcionar mejores opciones de ventanas inteligentes". Fang y sus colegas, incluidos investigadores de la Universidad de Hong Kong, publicaron sus resultados en la revista Joule. Los investigadores crearon una solución de las micropartículas de blindaje térmico, que se aplicaron entre dos hojas de vidrio de 12 por 12 pulgadas para crear una ventana de película recubierta. Ellos brillaban la luz desde un simulador solar en la ventana para imitar la luz solar que entraba, y encontraron que la película se había vuelto escarchada en respuesta al calor. Cuando midieron la radiación solar transmitida a través del otro lado de la ventana, los investigadores descubrieron que la película podía rechazar el 70 por ciento del calor producido por la lámpara. El equipo también cubrió una pequeña cámara calorimétrica con la película que rechazaba el calor y midió la temperatura dentro de la cámara mientras brillaban la luz desde un simulador solar a través de la película. Sin la película, la temperatura interna se calentó a aproximadamente 102 ° F: "aproximadamente la temperatura de una fiebre alta", señala Fang. Con la película, la cámara interior se mantuvo en un 93 F más tolerable.  

Fonte:  https://www.acrlatinoamerica.com/201811208396/noticias/empresas/desarrollan-material-que-disminuye-la-temperatura-de-un-edificio.html?utm_source=ACR+Latinoam%25C3%25A9rica&utm_campaign=1b75952269-acr-boletin-semanal&utm_medium=email&utm_term=0_18f2eb6bf0-1b75952269-252987649
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Lançamento da Plataforma BIM e da Biblioteca Nacional do BIM

Abramat (email) -  28 nov. 2018

A ABRAMAT participou ontem (27/11) em Brasília do evento de lançamento da Plataforma BIM e da Biblioteca Nacional do BIM (disponível em https://plataformabimbr.abdi.com.br ), que contou com a presença do Ministro da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, e do Presidente da ABDI – Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial, dentre outras autoridades. Temos a grande satisfação de informar que todos os esforços que empreendemos nos diversos Workshops e trabalhos conjuntos com 9 Ministérios e profissionais do setor resultaram na aceitação de nosso pleito de que essa plataforma considerasse como um dos parâmetros dos objetos proprietários nela inseridos a sua CONFORMIDADE TÉCNICA, inclusive para a realização de buscas (vide abaixo). Isso significa que este pilar que tanto defendemos estará presente como um elemento fundamental nesse sistema aberto e gratuito, inédito no mundo, podendo constituir um importante elemento de diferenciação para aqueles produtos a serem adquiridos por compradores pessoas físicas, jurídicas e – muito relevante pelo poder de compra – Governos.  Por certo muitos ajustes ainda serão necessários na plataforma recém-lançada, e daremos continuidade ao trabalho colaborativo com o Governo para levar os inputs, críticas e sugestões de nossos associados. Nesse sentido, o MDIC e a ABDI já nos solicitaram apoio para a inserção de objetos proprietários de nossa indústria na plataforma, informado que será oferecido o apoio técnico para isso. Também estamos trabalhando para a realização do 2° Seminário BIM para a Indústria de Materiais de Construção durante a FEICON 2019 (abril), com participação da ABDI, após o sucesso da primeira edição realizada este ano. Entendemos que com essa inciativa damos um importante passo não só para integrar o Brasil ao que está sendo feito na área em outros países, mas também para consolidar a importância da CONFORMIDADE TÉCNICA dos produtos oferecidos no mercado.  Fonte: https://abdi.com.br/postagem/setor-da-construcao-civil-ja-conta-com-plataforma-e-biblioteca-bim 
Setor privado discute os Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável

ABNT, 19 DE Novembro 2018
A ABNT marcou presença na 6º Reunião do Grupo de Trabalho - Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) – Setor Privado, que aconteceu na Associação Brasileira de Cimento Portland (ABCP), no último dia 13 de novembro em São Paulo. A abertura da reunião foi feita pelo anfitrião, Sr. Paulo Camillo Penna, presidente da ABCP e do Sindicato Nacional da Indústria do Cimento (Snic) e logo em seguida, a palavra foi dada ao Sr. Shelley Carneiro, coordenador do GT ODS – Setor Privado, membro da Comissão Nacional para os ODS (CNODS) e assessor da Diretoria de Relações Institucionais da Confederação Nacional da Indústria (CNI).  Em seu discurso de abertura, Shelley ressaltou a importância de integrarmos os 17 ODS com a ciência e a tecnologia, o que é um grande desafio, além de trabalhar em conjunto com as Universidades, pois são elas que preparam os futuros profissionais.  “ODS é uma coisa nova. Muitas ações as empresas já até fazem e não sabem como estruturar tudo isso. A CNI tem como missão coordenar um trabalho organizado de todas as empresas, na multiplicação de pessoas que vão trabalhar com a disseminação da ideia. Isso tudo é um grande processo. Precisamos criar uma estrutura forte, enraizar essa cultura e passar a implementar uma gestão adequada, com ações apropriadas a cada região e a cada empresa. A CNI tem um grande papel de liderança no setor empresarial, de fortalecimento das ideias de ODS e ela está fazendo isso.”   “Em relação à sinergia do GT com o governo, em nossas reuniões já trouxemos empresários, setor de governo, Planejamento, IBGE e IPEA para falar sobre as metas e agora conseguimos trazer a ONU. Só nos resta falar com as Universidades. O maior desafio é entender as dificuldades de cada um para que possamos interagir e nos ajudarmos mutuamente”, finalizou Shelley.  Para iniciar as palestras, a reunião contou com a participação especial do coordenador Residente do Sistema das Nações Unidas no Brasil, Sr. Niky Fabiancic. Em seu discurso, Niky falou sobre o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento e o setor privado e fez questão de enfatizar que ao cumprir a Agenda 2030 teremos um futuro menos incerto. “Os 193 países membros da ONU aprovaram, em 2015, a Agenda 2030. Ninguém se opôs ao que está proposto. São três pilares muito bem representados: Social, Ambiental e Econômico. Trata-se de uma Agenda totalmente inclusiva e universal! O ponto focal é que toda essa mobilização tem que ser integrada por todos os setores: Governo, empresas, indústrias e indivíduo. Não funcionará se apenas um se engajar.” Questionado sobre como a ONU enxerga o desenvolvimento dos ODS no Brasil, Nicky respondeu que a prioridade é acompanhar o governo brasileiro na implantação da Agenda 2030 e dos ODS e que estão fazendo isso apoiando a Comissão Nacional de ODS e com programas e projetos em distintos ministérios. “Temos no Brasil 26 agências de fundos e programas específicos de projetos e atividades, e dessa maneira estamos colaborando para que o Brasil possa cumprir o  compromisso assumido em setembro de 2015. Em relação ao Brasil frente aos demais países da América Latina, acreditamos que ele tenha como cumprir os Objetivos específicos, como por exemplo, na área da Saúde. O Brasil possui a capacidade e recursos para que isso aconteça. Só depende da vontade dos envolvidos em cumprir. Entendemos que se todas as pessoas tomarem atitudes ativas será possível e resultará num país mais pacífico, justo, solidário e inclusivo.” Haroldo Machado, assessor sênior do Escritório do Representante Residente e do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) fez uma palestra para complementar o assunto iniciado pelo coordenador da ONU, mostrando que é interessante para o setor privado perceber como é importante contribuir com os 17 ODS. “Todos devem pensar em ter negócios inclusivos e perceber a redução de riscos. Se o mundo não for melhor em 2030 para todos, não será para ninguém.” Além disso, Haroldo apresentou os trabalhos do Grupo Assessor Interagencial do Sistema ONU no Brasil para a Agenda 2030, explicando que este programa compreende 18 organismos, fundos e programas do Sistema ONU no Brasil, representante do Governo Federal e tem como observador representante da Rede Brasileira do Pacto Global. Dentre as iniciativas do grupo estão: Roteiro para a localização dos ODS; Acompanhamento da Agenda 2030; Glossários ODS e Documentos temáticos. Para finalizar, mostrou uma mensagem do secretário-geral da ONU, Sr. António Guterres “A Agenda 2030 foi construída a partir de uma consulta global a mais de 7 milhões de pessoas. É uma agenda das pessoas. É a nossa Declaração Global de Interdependência. Para sermos bem-sucedidos, precisamos ir além da nossa zona de conforto. Não é mais o momento do business-as-usual. Espero que vocês sejam provocativos, visionários e disruptivos, assim como as tecnologias necessárias para atingir os 17 ODS”. O vice-presidente do Conselho Deliberativo da ABNT, Sr. Mário William Esper também fez uma apresentação e abordou o tema “O papel das normas ISO para alcançar os ODS”, explanando um panorama internacional feio pela International Organization for Standardization (ISO) sobre como as normas contribuem para o cumprimento dos ODS. Além disso, sugeriu aos presentes uma proposta em contribuir no âmbito brasileiro com a interação entre a ABNT e a Comissão Nacional para os ODS, no que diz respeito às Normas Técnicas, além de se comprometer em identificar as necessidades brasileiras de adoção de normas ISO para cada ODS e adotar um plano de ação para a elaboração das normas necessárias.  “Fiquei impressionado e muito feliz com a apresentação da ABNT. Acredito que essa pesquisa pode orientar o empresariado para trabalhar de uma maneira mais coordenada dentro de orientações mais precisas de como fazer para alcançar os ODS”, destacou o coordenador da ONU. “Uma proposta viável, que precisa apenas de um bom planejamento. Acredito que demos um chute inicial e temos que continuar a desenvolver esse assunto”, afirmou Shelley Carneiro referindo-se à apresentação da ABNT. Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS): Erradicação da pobreza, segurança alimentar e agricultura, saúde, educação, igualdade de gênero, energia, água e saneamento, padrões sustentáveis de produção e de consumo, mudança do clima, cidades sustentáveis, proteção e uso sustentável dos oceanos e dos ecossistemas terrestres, infraestrutura e industrialização e crescimento econômico são alguns dos temas contemplados nas 169 metas e 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) que há dois anos norteiam ações ao redor do mundo. Negociações iniciadas em 2013 e concluídas em 2015, durante a Cúpula das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável. resultaram na definição dos ODS destinados a orientar políticas nacionais e atividades de cooperação internacional no período de quinze anos, ou seja, até 2030, atualizando os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), cuja implementação teve consistente participação do Brasil. Normas técnicas podem oferecer subsídios para políticas públicas e soluções que atendem à maioria dos ODS. Confira alguns dos documentos disponibilizados à sociedade pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT):  Objetivo 2 - trata de Alimentos, envolvendo gestão da segurança de alimentos, embalagem e etiquetagem, qualidade de produtos e rastreabilidade. No acervo da ABNT há normas que abrangem todo o percurso dos alimentos, desde sua produção até a hora em que são expostos em supermercados, compreendendo produtores, transporte de gado vivo, refrigeração para frigorifico e para supermercado, picador de carne, entre outras. A mais conhecida refere-se a sistemas de gestão de segurança de alimentos e está sob responsabilidade da Comissão de Estudo Especial de Segurança de Alimentos (ABNT/CEE-104).   ü  ABNT NBR ISO 22000:2006 - Sistemas de gestão da segurança de alimentos- Requisitos para qualquer organização na cadeia produtiva de alimentos. Esta norma especifica requisitos para o sistema de gestão da segurança de alimentos, no qual uma organização na cadeia produtiva de alimentos precisa demonstrar sua habilidade em controlar os perigos, a fim de garantir que o produto está seguro no momento do consumo humano.  ü  ABNT NBR 13177:2012 - Embalagem — Avaliação do potencial de contaminação sensorial de alimentos e bebidas. Esta norma especifica métodos para avaliação do potencial de materiais de embalagem de conferir odor ou sabor estranho aos alimentos e bebidas através de testes sensoriais.  ü  ABNT NBR NM 323:2010 - Sistema de análise de perigos e pontos críticos de controle (APPCC) – Requisitos. Esta norma estabelece os requisitos para o desenvolvimento, implementação, manutenção e atualização eficaz de um sistema funcional de controle de perigos em qualquer organização que integre a cadeia produtiva de alimentos, para assegurar a segurança dos alimentos.  ü  ABNT NBR ISO 22005:2008 - Rastreabilidade na cadeia produtiva de alimentos e rações - Princípios gerais e requisitos básicos para planejamento e implementação do sistema. Esta norma apresenta os princípios e especifica os requisitos básicos para o planejamento e implementação de um sistema de rastreabilidade de alimentos e rações. Pode ser aplicada por uma organização atuando em qualquer etapa da cadeia produtiva de alimentos e rações. CONTINUA EM:  http://www.abnt.org.br/noticias/6167-setor-privado-discute-os-objetivos-para-o-desenvolvimento-sustentavel
Noite do Clima enaltece avanços e conquistas para o setor HVAC&R

Asbrav, 25/11/2018
A noite de sexta-feira (23/11) foi de celebração para o setor que é considerado um dos mais importantes no cenário econômico e é cada vez mais valorizado em edificações. A climatização e refrigeração estão presentes na indústria, comércio e residências assumindo um papel protagonista na busca por projetos de alta eficiência energética e ecologicamente corretos. A Noite do Clima contou com a presença de aproximadamente duzentas pessoas dos segmentos que integram a ASBRAV – Associação Sul Brasileira de Refrigeração, Ar Condicionado, Aquecimento e Ventilação.  O saldo do ano de 2018 foi positivo. Aprovamos a lei do PMOC há muitos anos esperada pelo nosso setor, e que certamente irá aquecer o mercado trazendo novas oportunidades para os profissionais – afirmou o presidente da ASBRAV, Eduardo Hugo Müller. A Lei exige a execução de um Plano de Manutenção, Operação e Controle de Ar Condicionado (PMOC) de sistemas e aparelhos de ar condicionado em edifícios de uso público e coletivo, com o objetivo de eliminar ou minimizar riscos potenciais à saúde dos ocupantes. Durante o encontro, realizado na noite de 23 de novembro, no Restaurante Panorama da PUCRS, em Porto Alegre (RS), o presidente da entidade recordou momentos marcantes do ano de 2018.  Realizamos nossos habituais cursos e eventos da entidade. E ainda foi ano da 11º edição do Congresso Mercofrio, e o sentimento foi de extrema satisfação pelo retorno positivo que recebemos do público e dos palestrantes. Foram três dias marcantes com intensos debates de pautas atuais e relevantes para o nosso segmento. O que ouvimos é que foi o melhor de todos os eventos já realizado não só pelo local que escolhemos, mas também pela vasta opção de palestras que foram oferecidas. Ouvir palavras de apoio nos motiva a pensar no próximo Mercofrio em 2020– completou. O evento contou com o apoio das empresas Airside, Daikin, Dannenge, Deltafrio, Escola Técnica Profissionak, Foran Arkema, IMI, Isover, Johnson Controls Hitachi, LG, Mercato, Midea Carrier, Mipal, Pertile, Planalto Têxtil, Projelmec, Toque e Clima, Trane e Trox.  Participaram do encontro entidades como o Sindratar-SP, Sindratar-RS, Sinduscon-RS, Abemec-RS, ABRAVA  e Escola Senai Visconde de Mauá. Também participou o diretor do escritório regional da ASBRAV Santa Catarina, Arivan Sampaio Zanluca. Fonte: http://asbrav.org.br/noite-do-clima-enaltece-avancos-e-conquistas-para-o-setor-hvacr/
Salvador recebe maior encontro entre projetistas e consultores de ar condicionado do Brasil

 Sympla, 26 de novembro de 2018 -  Daniel Susumura dos Santos

Entre os dias 28 e 30 de novembro de 2018, Salvador receberá o XVIII Encontro Nacional de Projetistas. O evento é organizado pelo DNPC – Departamento Nacional de Empresas Projetistas e Consultores, que pertence à ABRAVA – Associação Brasileira de Refrigeração, Ar-condicionado, Ventilação e Aquecimento. O tema discutido nesse ano será “A excelência do projeto de ar condicionado e seu reflexo no conforto e custo operacional”. A proposta é mostrar que um projeto de climatização bem realizado traz ganhos imensos quando se fala em bem estar físico e financeiro. A ABRAVA é uma instituição técnica que congrega empresas nacionais e multinacionais atuantes nas áreas de indústria, comércio e serviços ligados ao mercado AVAC-R (aquecimento, ventilação, ar condicionado e refrigeração). A organização é composta por diversos DNs (Departamentos Nacionais), cada um sendo responsável por uma parte do mercado. O DNPC atende a necessidade de reunir e integrar empresas dedicadas exclusivamente à atividade de projetos e consultoria. O público alvo do Encontro é de profissionais envolvidos direta, ou indiretamente, com o setor de AVAC-R. O evento, que reunirá diversos palestrantes e empresas do setor, é uma oportunidade ímpar de compartilhar conhecimentos e experiências dentro do mercado de climatização. São esperadas cerca de 150 profissionais. “A proposta desse ano é enfatizar a importância do projeto com foco no benefício que ele traz, tanto para o bolso, como para o conforto pessoal”, conta Mário Sérgio de Almeida, presidente do DNPC. O XVIII Encontro Nacional de Projetistas ocorrerá no SENAI CIMATEC em Salvador. O cronograma com as palestras encontra-se abaixo. As vagas são limitadas. Informações e inscrições estão disponíveis no link: https://www.sympla.com.br/xviii–encontro-nacional-de-projetistas-e-consultores-da-abrava__254770. Fonte: http://jornaldiadia.com.br/2016/?p=506907
Lanzan competencia para desarrollar una solución de climatización residencial innovadora

ACR Latinoamérica,  20 Noviembre 2018

Internacional. El Global Cooling Prize es un concurso internacional que se lanzó el 12 de noviembre de 2018 para invitar a participantes de todo el mundo a desarrollar una tecnología de refrigeración residencial innovadora que tenga al menos 5 veces menos impacto climático en comparación con una unidad de referencia. La solución debe cumplir con una variedad de criterios centrados en el clima y los recursos, al mismo tiempo que opera dentro de las restricciones de costo y escalabilidad. Esta emocionante competencia se llevará a cabo en el transcurso de dos años y permitirá a los participantes la oportunidad de abordar uno de los mayores riesgos de uso final para nuestro clima.Se requerirá que los participantes diseñen su tecnología de enfriamiento para tener al menos 5 veces menos impacto climático que la unidad de referencia y  no más de 2 veces el costo del costo unitario de referencia en la escala industrial evaluada. Los criterios complementarios del premio se están revisando para su finalización, que se completarán dentro de los 60 días posteriores al lanzamiento y los criterios complementarios indicados del premio deben considerarse una guía direccional hasta que se haya obtenido la ratificación completa. El rendimiento de la solución tecnológica se evaluará con los Criterios primarios y los Criterios suplementarios, una vez ratificados, como se detalla a continuación. Impacto Climático: Energía y Refrigerante: Debe tener 5 veces menos impacto climático que la unidad de referencia: Criterios de energía y refrigerante

Asequibilidad: Debe demostrar el potencial de costo en la industrialización completa de no más de dos veces (2X) el costo unitario de referencia

Poder de dibujo: El consumo de energía a plena carga, es decir, la salida de refrigeración nominal, no debe exceder los 700 W; Agua: El consumo de agua, si es necesario, para la operación no debe exceder los 14 litros por día; Las emisiones: Cero emisiones en el sitio de cualquier fuente de energía cautiva basada en combustibles fósiles; Refrigerante: Refrigerante con potencial de agotamiento de la capa de ozono (ODP) y menor toxicidad (clase A) que cumple con IEC 60335-2-40 (2018) o ISO 5149; Escalabilidad: Utilizable en hogares existentes, en lugar de requerir una solución de ingeniería "diseñada en"; Materiales: Se debe optimizar el uso de materiales con materiales de carbono o tierras raras excesivamente elevados.Operación: Mantener una temperatura interior de 27 ± 0.5 ° C DBT y 60 ± 10% HR durante la duración del período de prueba Esta tecnología podría evitar hasta 100 gigatones (GT) de emisiones de CO2 equivalentes para 2050, y poner al mundo en una ruta para mitigar hasta 0.5 ° C del calentamiento global para 2100, al mismo tiempo que mejora los estándares de vida de las personas en los países en desarrollo. el mundo. El Global Cooling Prize está reuniendo una coalición global de líderes para resolver la amenaza climática crítica que proviene de la creciente demanda de aire acondicionado residencial. Al aprovechar el poder de la innovación, se puede proporcionar soluciones de refrigeración que mejoran la vida de las personas sin contribuir a un cambio climático descontrolado. Más información en https://globalcoolingprize.org/ 
FONTE: https://www.acrlatinoamerica.com/201811208398/noticias/empresas/lanzan-competencia-para-desarrollar-una-solucion-de-climatizacion-residencial-innovadora.html?utm_source=ACR+Latinoam%25C3%25A9rica&utm_campaign=1b75952269-acr-boletin-semanal&utm_medium=email&utm_term=0_18f2eb6bf0-1b75952269-252987649
NOVEMBRO
26 a 29 – M&T EXPO. FEIRA INTERNACIONAL DE EQUIPAMENTOS PARA MINERAÇÃO E CONSTRUÇÃO  São Paulo, SP 

27 A 29/11 – VALVE WORLD EXPO – DÜSSELDORF (ALEMANHA)
28 A 30 – ENCONTRO DE PROJETISTAS E CONSULTORES 2018 – SALVADOR
28 a 30 - ASIA COLD CHAIN SHOW (ACCS) - Bangkok 
DEZEMBRO

02 a 07/12 -  

 HYPERLINK "https://www.acrlatinoamerica.com/201810308345/noticias/empresas/conferencia-anual-de-hardi-2018.html?utm_source=ACR+Latinoam%25C3%25A9rica&utm_campaign=38a8a10b03-acr-boletin-semanal&utm_medium=email&utm_term=0_18f2eb6bf0-38a8a10b03-252987649"
CONFERENCIA ANUAL DE LA ASOCIACIÓN INT

 HYPERLINK "https://www.acrlatinoamerica.com/201810308345/noticias/empresas/conferencia-anual-de-hardi-2018.html?utm_source=ACR+Latinoam%25C3%25A9rica&utm_campaign=38a8a10b03-acr-boletin-semanal&utm_medium=email&utm_term=0_18f2eb6bf0-38a8a10b03-252987649"
L.

 HYPERLINK "https://www.acrlatinoamerica.com/201810308345/noticias/empresas/conferencia-anual-de-hardi-2018.html?utm_source=ACR+Latinoam%25C3%25A9rica&utm_campaign=38a8a10b03-acr-boletin-semanal&utm_medium=email&utm_term=0_18f2eb6bf0-38a8a10b03-252987649"
 DE DISTRIBUIDORES DE CALEFACCIÓN, AIRE ACONDICIONADO Y REFRIGERACIÓN (HARDI) 
05/12 – AGORA É QUE SÃO ELAS: MULHERES NO AVAC&R  (NOVO)
06-7/12 -  

 HYPERLINK "https://www.jraia.or.jp/english/symposium/index.html"
THE 13TH INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON NEW REFRIGERANTS AND ENVIRONMENTAL TECHNOLOGY 2018  

http://www.secovi.com.br/cursos-e-eventos/iv-encontro-de-construtores-e-incorporadores-do-secovi-sp/2953
07 – 

 HYPERLINK "http://abrava.com.br/?p=2957"
NOITE DO PINGUIM
2 0 1 9
JANEIRO  2019 

12 a 16/01/2019 - 2019 ASHRAE WINTER CONFERENCE & AHR EXPO  
14 a 16/01/2019 - CLEARING THE AIR ON INDOOR AIR QUALITY 

FEVEREIRO  2019 

10 a 14/02/2019 -  CTI. THE 2019 ANNUAL CONFERENCE 
12 a 14/02/2018  -  SAHE. SOUTH AMERICA HEALTH EXHIBITION  NOVO)
14 a 16/02/2018  - CONCRETE SHOW    (NOVO)
20 a 22/02/2019 -  INTERNATIONAL CONFERENCE AICAAR, 51ª 

26/02 a 01/03/2019 -  CR.CLIMATIZACIÓN Y REFRIGERACIÓN. Salón Int.de Aire Acondicionado,Calefacción,Ventilación,Frío Industrial y Comercial  
MARÇO 2019 

03 a 06/03/2019  - 2019 IIAR Natural Refrigeration Conference and Expo 
03-06/03/2019 - MSCA ( Mechanical Service Contractors of America) Annual Convention  

04-06/03/2019 - ACCA Annual Conference & Expo   

19-21/03/2019 - SUPER RIO. EXPOFOOD. ABRAS, 31º  

25-29/03/2019 - PLÁSTICO BRASIL. Feira Internacional do Plástico e da Borracha  

11-15/03/2019 – ISH – 2019 
ABRIL 2019 

04-06/04/2019 –    2019 NEBB Annual Conference  

09-11/04/2019 –    CR 2019 China Refrigeration  

09-12/04/2019 –    FEICON/BATIMAT 2019  

10-11/04/2019 –    CONGRESSO RTI: Data Centers, 11º   

15-18/04/2019 –   CX ENERGY. Conference & Expo 

22-25/04/2019 –    FEIPLASTIC 2019. Feira Internacional do Plástico   
29/04-03/05/2019 –  AGRISHOW, 26ª  
MAIO 2019 

06-08/05/2019 –    AHRI  Spring Meeting 
06-09/05/2019 –    APAS SHOW – SUPER HACK  
21-24/05/2019 –    HOSPITALAR  
22-24/05/2019 –    TECNO ALIMENTOS 

26-29/05/2019 - CLIMA 2019. 13th REHVA World Congress  
 SHAPE 



Cursos NOVEMBRO
24         Carga Térmica em Condicionamento de Ar

21 e 28   Eficiências energética para sistemas HVACR (Somente água gelada)

LISTA DE CURSOS ATUALIZADA. (atualizado 05.07.2018)CONSULTE: http://abrava.com.br/?p=2753
Ações Presidência e Vice-Presidência 2018

Novembro 2018

28 a 30/Nov

Encontro Nacional das Empresas Projetistas – Salvador/BA 

Dezembro 2018

06 / Dez

Reunião de Diretoria & Conselho ABRAVA – 16H

07/Dez

Noite do Pinguim ABRAVA

07/Dez

Reunião Comitê Nacional Climatização e Refrigeração – SP/SP

14/Dez

Noite do Pinguim Fortaleza
Elaborado pelo CEDOC/Abrava. Notícias extraídas de informes,  jornais e revistas eletrônicos ou convencionais.  Quando houver, os grifos são nossos.

Se houver algum problema com os links de acesso, por gentileza nos contatar: Tel. (11) 3361-7266 r. 119/  WHATSAPP (11) 99573. 1227 ou cedoc@abrava.com.br
Obs: Em alguns casos, é necessário criar login para ler matérias de alguns jornais.  Este conteúdo aparece semanalmente em nosso site: www.abrava.com.br
Os conteúdos veiculados são de inteira responsabilidade das fontes citadas nos respectivos links.

Comentários e sugestões serão bem-vindas. Para deixar de receber, responda ao envio como: EXCLUIR


